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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens e pan-
cadas de chuva à tarde. À noite
o tempo passa a chuvoso.

s   29º C  
t  21º C
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Leia nas CoLunas

Xadrez: Empoderados, UB e
PR são o pêndulo da eleição
em 2026
Política 2

Jurídica: Plantonista do STJ nega
liberdade a policial suspeito de
ter matado outro policial
Cidades 10

Livraria: ‘O que os olhos não
veem, mas o coração sente’ pro-
mete uma jornada de reflexão
Essência 14

A cada dia que se passa ir e voltar
do mercado com muitos produtos
tem ficado cada vez mais caro. 
Economia 4

Furtos de
energia elétrica
aumentam 
150% em janeiro
O furto de energia elétrica, conhecido popularmente
como "gato", tem apresentado um aumento significativo
em Goiás. O primeiro mês de 2025 registrou um aumento
significativo nas operações de combate ao furto de
energia, atingindo diversos setores, como empresas,
comércios, academias e até centros esportivos. As ações
de fiscalização foram intensificadas para coibir as li-
gações clandestinas.
Cidades 11

O Brasil fechou 2024 com um
crescimento histórico nas expor-
tações de peixes, impulsionado
pela alta na demanda interna-
cional e pela maior competitivi-
dade do setor. Negócios 17

Exportação 
de peixes 
dobra em 2024 

Após o jogo, o Goiás, que de-
monstrou descontentamento e
indignação no pênalti que foi
marcado a favor do Vila Nova.
Esportes 8

Goiás diz que vai 
solicitar áudio 
do VAR no clássico

o Brasil 
para 2025

iveS Gandra 

algoritmos: 
arquitetos invisíveis da

polarização política

Marcelo SeniSe

Opinião 3

Preços de itens 
do hortifrúti

variam até 700%, 

Procon Goiânia

OMS fará corte de
orçamento após
saída dos EUA
A medida é uma resposta direta
à decisão do então presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump. Política 2

Gás de cozinha
fica mais barato
com ICMS baixo
Também neste sábado entra em
vigor a redução de 1% no preço
do gás natural às distribuidoras.
Economia 4

Governo busca
investimentos
na Índia
Uma missão comercial do Go-
verno de Goiás ao País em busca
de investimentos privados na
indústria dos grandes conglo-
merados indianos.
Política 7

Por que Gusttavo
Lima incomoda
o bolsonarismo?
Com popularidade nacional, ape-
lo no agronegócio e forte pre-
sença nas redes sociais, o cantor
tem vantagem eleitoral, mas pre-
cisará se adaptar ao jogo político.
Política 6

O ‘ganha-ganha’ por trás da
possível aliança entre MDB e PL 
Daniel é, e seguirá sendo, o candidato natural da base governista à su-
cessão de Ronaldo Caiado (UB). Agora, não se pode afirmar com a
mesma precisão que Wilder estará na disputa nas eleições daquele
ano.Se governistas e bolsonaristas conseguirem costurar uma união
de forças. Política 2

As investigações continuam e pode apresentar outros suspeitos de cometer os atos 

CEI para investigar
saúde em Goiânia
têm 8 assinaturas
Política 2

Bolsonaro deve
ser denunciado por
tentativa de golpe
Política 2

Bebê é encontrado
morto em
gramado de UPA 
Cidades 11

Segundo informações uma das detentas estaria grávida e foi transferida para
outra unidade prisional. As investigações continuam e pode apresentar ou-
tros suspeitos de cometer atos libidinosos no CPP. Cidades 10

Caso com detentas pode envolver vários profissionais

Agência Cora Coralina

Registros indicam perda de ritmo nas receitas primárias, aceleração das des-
pesas e uma queda do investimento na comparação com 2023. Econômica 4

Déficit do estado salta 208% no ano passado
NOVEMBRO E DEZEMBRO

A Rússia afirmou nesta segunda-feira (3) que é “muito cedo”
para discutir a proposta do presidente ucraniano. Mundo 12

Rússia rejeita proposta de Zelensky
NEGOCIAÇÕES DE PAZ



O ex-presidente Jair Bolsonaro deve ser denunciado
por tentativa de golpe de Estado pela Procuradoria-
Geral da República (PGR), ainda neste mês. De acordo
com os interlocutores do Congresso Nacional e do Su-
premo Tribunal Federal (STF), a expectativa é que
ocorra nos próximos dias.  

Os ministros do STF pressionam por celeridade no
processo para não deturpar o debate eleitoral em 2026. A
investigação incorre com o viés da Polícia Federal (PF). A
partir da denúncia a investigação pode ser apreciado
pelo procurador-geral da República, Paulo Gonet. 

A Polícia Federal indiciou, até o momento, 40 pessoas
pelo crime de Golpe de Estado. Entre elas estão: o ex-
presidente Bolsonaro, e ex-ministros de seu governo,
generais como Braga Netto, que foi da Defesa e da
Casa Civil, e atualmente está preso; também Augusto
Heleno, ex-Gabinete de Segurança Institucional (GSI);
Paulo Sérgio Nogueira (Defesa) e o ex-comandante da
Marinha, Almir Garnier. 

Caberá ao Supremo avaliar as denúncias, e se é
caso de transformar investigados em réus. Após esse
processo, a Suprema Corte ainda precisaria marcar o
julgamento de mérito das acusações de que o governo
Bolsonaro, incluindo o então presidente da República,
tentou aplicar um golpe no país. (Raunner Vinicius
Soares, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Bolsonaro deve
ser denunciado
por tentativa
de golpe 

Felipe Cardoso 

Um cenário até então visto
como improvável ganhou no-
vos contornos nos últimos me-
ses. Trata-se de uma suposta
aliança entre o MDB, de Daniel
Vilela, e o PL, de Wilder Morais
— leia-se Jair Bolsonaro. O ca-
minho, ora desacreditado por
muitos, agora não parece tão
distante da realidade. 

Os motivos que levam uma
fatia significativa da claque
política a desconfiar da aliança
são até compreensíveis. O prin-
cipal deles passa por uma ques-
tão tida como ‘certa’: tanto Da-
niel quanto Wilder serão can-
didatos ao Governo de Goiás
em 2026. Será? 

E é justamente essa incóg-
nita que tem transformado a
visão daqueles que, até ontem,
viam a aliança como absolu-
tamente impossível. Daniel é,
e seguirá sendo, o candidato
natural da base governista à
sucessão de Ronaldo Caiado
(UB). Agora, não se pode afir-
mar com a mesma precisão
que Wilder entrará na disputa
daquele ano. 

No entanto, aos olhos da-
queles que acreditam (mais
do que isso, defendem) uma
composição entre as siglas, não

apenas entrará, como estará
ao lado de Daniel. Acontece
que se o PL se aliar a Vilela, a
leitura é que não há outro ca-
minho senão a indicação de
Wilder à vice. 

Se esse desenho acontecer,
o entendimento nos bastidores
da política goiana é de que to-
dos ganham. O primeiro a ser
beneficiado com isso é, sem
dúvidas, o atual vice-governa-
dor. Acontece que Daniel eli-
minará do rol dos concorrentes
um importante player político:
o senador Wilder. Para além
disso, será catapultado não
apenas pelo poder da máquina,
mas pela força do bolsonaris-
mo goiano.

Em segundo lugar, quem
ganha é o atual senador. Isso
porque com o afastamento de
Ronaldo Caiado, em março de
2026, Daniel assumirá posição
de governador. Isso quer dizer
que ele disputará, em outubro
daquele ano, sua reeleição.
Isso o impede de concorrer ao
cargo em 2030, abrindo espaço
a seu vice. Ou seja, será o mo-
mento de Wilder concorrer
como sucessor e, consequen-
temente, detentor do peso da
máquina nas mãos. 

Em terceiro lugar, ganharia
o ex-presidente da República

Jair Bolsonaro. Como já mos-
trado pelo O Hoje, o ex-man-
datário está absolutamente fo-
cado em ampliar o número de
bolsonaristas no Congresso,
em especial no Senado. Se con-
seguir costurar uma composi-
ção com o time caiadista, cer-
tamente vai barganhar uma
das duas vagas ao Senado na
chapa. Sendo assim, seu projeto
nacional ganha força. Nos bas-
tidores, a expectativa é de que
o vereador Vitor Hugo (PL)
tende a ser o escolhido.

Em quarto lugar, ganharia
o indicado de Bolsonaro ao Se-
nado. Como dito, Vitor Hugo é
visto como ‘favorito’. Se vencer,
sairia do posto de vereador e
seria alçado à cadeira de se-
nador da República. Ainda que
não seja ele, cogita-se o nome

do deputado federal Gustavo
Gayer (PL) que, em caso de vi-
tória, também levaria a melhor
ao trocar de lado no Congresso
e chegar à posição mais cobi-
çada do Legislativo brasileiro. 

O quinto a ‘ganhar’ seria o
governador Ronaldo Caiado
(UB) caso conseguisse, em pa-
ralelo a tudo isso, negociar o
apoio de Bolsonaro na disputa
presidencial de 2026. Esse, po-
rém, é visto como o caminho
mais difícil. Caminho que pode,
inclusive, inviabilizar todos
outros. Os defensores dessa
tese acreditam que caso Caiado
não crave o apoio de Bolsonaro
para 2026, ele tende a colocar
água no chopp dos entusiastas
da aliança MDB-PL. Ou seja,
nesse caso, a aposta é que tudo
voltaria ao ‘normal’, com Da-

niel, Wilder e, quem sabe, Mar-
coni Perillo na disputa pelo
governo goiano. 

Aceno 
Conforme mostrado pelo O

Hoje, Jair Bolsonaro declarou
recentemente que não se opo-
ria a uma aliança entre o se-
nador Wilder Morais e o vice-
governador Daniel Vilela. Em
entrevista à Rádio Bandeiran-
tes de Goiânia, Bolsonaro afir-
mou que, caso o governador
Ronaldo Caiado apoie a com-
posição, o PL poderia apoiar
Vilela ao governo e indicar um
nome ao Senado. “O que não
pode é com o PT. O resto, fica
à vontade. Se tiver interesse
do Caiado, do Wilder, da minha
parte, sem problema nenhum”,
disse. (Especial para O Hoje)

Daniel Vilela, Wilder, Bolsonaro e Caiado movimentam bastidores em possível aliança para 2026

Se conseguirem costurar uma união 
de forças, cenário muda não apenas em
2026, mas também em 2030

Empoderados, UB e PR são 
o pêndulo da eleição em 2026

Passada a eleição no Congresso, entra em cena a  eleição
presidencial de 2026, mas as tratativas de alianças estão las-
treadas no União Brasil e no Republicanos (antigo PR). Estas
duas legendas têm poderes em influenciar formadores de
opinião e construir narrativas para a vitória ou derrota. Seja
no espectro de direita, centro ou esquerda, os pretendentes
a disputar a presidência da República terão que entrar na
fila do beija mão aos senhores do Congresso, Davi Alcolumbre
(União-AP), do Senado, e da Câmara, Hugo Motta (PR-PB).

Do lado do União, o governador de Goiás, Ronaldo
Caiado tomou a dianteira. Após o carnaval é uma viagem
de 20 dias à Índia, volta com os preparativos para lançar
sua candidatura a presidente no dia 28 de março, na
Bahia. Local estrategicamente escolhido por ser porta de
entrada da região Nordeste. Na outra ponta, encontra-se
o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (PR-SP)
que, caso decida ser candidato a presidente, terá em Hugo
Motta um aliado e tanto.

Até onde as vistas alcançam, Tarcísio continua focado
na gestão em São Paulo, mas, observadores atentos, des-
confiam que seu discurso em homenagem a Hugo Motta
antes da eleição para a Mesa Diretora da Câmara, entu-
siasmou a maioria dos presentes, menos os petistas que
estavam em mesas separadas. Em resumo, o empodera-
mento do União Brasil e do
Republicanos não é uma
boa notícia para
o presidente
Lula que tra-
balha para a
reeleição. Es-
tas legendas
são o pêndulo
que pode mudar
o resultado se in-
clinar para
qualquer lado.

Maioria do PP na oposição
Ao contrário do que o serpentário político alardeia, “não

procede que o PP está doido para aderir ao governo Lula”,
conta uma fonte que acompanha os passos do presidente
nacional da legenda, senador Ciro Nogueira. De acordo com
o apurado pela coluna, mesmo com possibilidade de ter
mais um ministério, a maioria Progressista quer continuar
na oposição. A conferir.

Sem federação
Volta ou outra deputados

do União Brasil, Progressistas
e Republicanos, tocam no as-
sunto ‘federação’ entre as três
legendas. Novamente entra na
agenda das especulações, mas
por enquanto, é só torcida e
nada concreto, mas continua
rendendo conversas.

“Sou governo...
...desde criancinha”, frase

que, desde a redemocratiza-
ção, é dita em tom de brin-
cadeira, mas que expressa a
verdade sobre a adesão da
maioria dos prefeitos eleitos,
principalmente os de oposi-
ção. Agora mais ainda, pois
os municípios estão numa
“secura de doer os olhos” por
recursos.

“Grito pelo Brasil”
O ex-senador pelo Distrito

Federal, Antônio Reguffe (sem
partido), divulgou  nas redes
sociais e mídia, o manifesto
“Grito pelo Brasil”. De acordo
com ele, “Precisamos ultra-
passar esse momento triste da
história do Brasil e conseguir
oferecer ao país uma alterna-
tiva a essa polarização”.

Brasil não é deles
Numa referência entre di-

reita versus esquerda o ma-
nifesto de Reguffe pontua que,
“eles acham que o Brasil se
resume a eles. Não conseguem
compreender que existe uma
parcela de brasileiros que sim-
plesmente não se considera
representada em nenhum des-
ses dois lados. E essa parcela
precisa se unir, com espírito
público e patriotismo, e ofe-
recer ao país uma alternativa”.
(Especial para O Hoje)

O ‘ganha-ganha’ por trás da
possível aliança entre MDB e PL 

Por 2026, ministros do STF pressionam por celeridade no processo 

Reprodução

Xadrez
Wilson Silvestre
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O BRASIL PARA 2025

Marcelo Senise

Em um mundo cada vez mais conectado, às
redes sociais emergiram como plataformas pode-
rosas de comunicação e expressão. No entanto,
por trás das telas, os algoritmos operam como ar-
quitetos invisíveis, moldando o que vemos, o que
acreditamos e, em última análise, como interagimos
uns com os outros. Estes algoritmos, embora pro-
jetados para otimizar a experiência do usuário,
têm desempenhado um papel crucial na intensi-
ficação da polarização política em escala global.

Os algoritmos das redes sociais priorizam con-
teúdos que geram engajamento, muitas vezes pro-
movendo postagens que provocam reações emo-
cionais intensas. Essa busca incessante por cliques
e compartilhamentos têm um efeito colateral pe-
rigoso: a amplificação de discursos polarizadores.
Em vez de expor os usuários a uma diversidade
de opiniões, os algoritmos criam câmaras de eco,
onde visões extremas são reforçadas e opiniões
moderadas são silenciadas. Este ambiente digital,
cuidadosamente curado para maximizar o tempo
de tela, tem transformado o debate público em
um campo de batalha ideológico.

A capacidade dos algoritmos de influenciar o
discurso político não pode ser subestimada. Eles
não apenas determinam o que é visto, mas tam-
bém moldam narrativas, influenciam eleições e
até mesmo fomentam divisões sociais. Em várias
partes do mundo, vimos como a desinformação
se espalha rapidamente nas redes sociais, infla-
mando tensões e polarizando ainda mais as so-

ciedades. Os algoritmos, ao priorizarem o sensa-
cionalismo sobre a substância, têm se tornado
cúmplices involuntários na fragmentação política,
exacerbando conflitos em vez de promover o
entendimento.

Para aqueles de nós que estudam o comporta-
mento social e trabalham com marketing, é impe-
rativo reconhecer o papel central dos algoritmos
na formação do discurso público. As empresas de
mídia social devem assumir a responsabilidade
por suas criações, implementando políticas de
moderação mais robustas e transparentes. Ao
mesmo tempo, os usuários devem ser educados
sobre como os algoritmos influenciam suas per-
cepções, encorajando um consumo mais crítico e
consciente de informações.

Em última análise, os algoritmos das redes
sociais são mais do que simples linhas de código;
eles são forças poderosas que moldam a realidade
política do nosso tempo. À medida que navegamos
por este novo paradigma, é essencial que traba-
lhemos juntos para mi-
tigar seus efeitos divi-
sivos, promovendo um
ambiente digital que fa-
voreça o diálogo cons-
trutivo e a coesão social.
Somente então podere-
mos esperar superar as
barreiras que nos divi-
dem e construir um fu-
turo mais unido e in-
clusivo.

Ives Gandra da Silva Martins

Creio que o Presidente Lula, que foi um presi-
dente pragmático em seus dois primeiros mandatos,
talvez por influência de sua esposa, tornou-se um
presidente ideológico de extrema esquerda, neste
seu terceiro mandato, cometendo, na minha ava-
liação de modesto advogado de província, alguns
equívocos que poderão tornar o ano de 2025 um
ano de pesadelos para o Brasil.

O primeiro dos equívocos é aquele da política
econômica que teima em seguir, semelhante
àquela que levou a presidente Dilma ao impeach-
ment, de gastar o que não tem, elevando conside-
ravelmente a dívida pública, descompassando as
contas do Governo, propiciando o aumento da in-
flação e a dramática desvalorização do real.

O país entrou na ciranda inflacionária, com o
estouro do teto máximo da meta de inflação em
2024, ou seja, 4,84% quando a meta, em sua tole-
rância máxima era de 4,50%, gerando um círculo
vicioso de aumento de juros, fuga de recursos – ti-
vemos uma das maiores saídas de dólares do país
-, redução de investimentos e imprevisibilidade
de possível reversão deste processo pela resistência
de cortes de despesas que são feitas, em parte,
sem recursos próprios.

Entramos no denominado fenômeno econô-
mico da “dominância fiscal”, em que nem mesmo
uma rígida política monetária é capaz de sustar
a inflação.

A previsão, portanto, com esta mentalidade
presidencial, a qual o Ministro Fernando Haddad
não consegue alterar,é de que teremos mais fugas
de capitais, resistência dos bancos estrangeiros
em sugerir investimentos no país, elevação da in-
flação, com a possibilidade de ocorrer o triste fe-
nômeno da estagflação, ou seja, estagnação de-
senvolvimentista e inflação.

Ronal Coase e Douglas North, dois prêmios
Nobel de Economia, em seus escritos do século
passado, entendiam que, sem segurança jurídica,
não há possibilidade de prosperar a economia
de mercado.

O segundo equívoco de seu governo é, portanto,
trazer a Suprema Corte para apoiá-lo, já que 7
dos 11 Ministros foram indicados por seu Partido,
ou seja, por ele ou a Presidente Dilma. Há um
protagonismo maior do Pretório Excelso a favor
do Presidente Lula, com invasões de competência
do Poder Legislativo e hospedando pautas presi-
denciais, como de regulação das redes sociais,
marco temporal, narrativas golpistas, etc, o que
gera uma insegurança jurídica que intranquiliza
parte considerável da população.

Não sem razão, como mostrou o jornal O Es-
tado de São Paulo, em um de seus editoriais, a
credibilidade do STF, na avaliação entre “bom”
e “ótimo”, caiu de 32% para 12% na opinião pú-
blica. Isto representa que 88% do povo brasileiro
não considera a Corte nem ótima, nem boa,
razão pela qual se compreende porque, pela
primeira vez, seus Ministros são obrigados a
sair à rua com muitos seguranças.

Lembro-me, nos 43 anos de Simpósios de Di-
reito Tributário que coordenei no Centro de Ex-
tensão Universitária, que saia com Ministros
como Moreira Alves, Oscar Corrêa, Carlos Mário
Velloso, Cezar Peluso sem necessidade de qualquer
segurança, muitas vezes levando-os em meu
carro às suas residências ou hotéis sem acompa-
nhamento de ninguém.

Mais do que isto. Nos restaurantes todos que
os viam diziam com admiração e reverência “Lá
vem um Ministro do STF”. É que, à época, nem le-
gislavam, nem interferiam na administração pú-
blica, sendo tão somente juízes encarregados de
administrar a justiça, no máximo como legisladores
negativos, dizendo se uma lei era ou não inconsti-
tucional, mas não legislando, até porque a Consti-
tuição os proíbe de fazê-lo por força dos artigos
49, inciso XI e 103, §2º.

À evidência, minhas divergências doutrinárias
com os eminentes Ministros do STF não mudam
minha admiração pelos seus méritos de grandes
juristas e de idoneidade moral inquestionável.
Sou apenas um professor universitário de pro-
víncia, mas como cidadão com o direito de expor
minha inteligência sobre a Constituição e sobre o
Direito, num país em que a liberdade de Cátedra
continua ainda sendo permitida.

O terceiro equívoco, a meu ver, que dificultará
o crescimento do país reside em não pretender
seguir seu discurso de posse de pacificação nacio-
nal, mas, ao contrário, continuar com narrativas
conflitivas, mantendo o clima “Eu contra eles” e
não “Nós pelo Brasil”.

Como antigo professor da Escola de Comando
e Estado-Maior do Exército por 33 anos e emérito
- título outorgado ainda em 1994 -, disse durante
todo o segundo semestre de 2022 que o risco de
golpe de Estado era zero, multiplicado por zero,
dividido por zero, somado a zero. É que o curso
onde lecionei desde 1990, foi criado em 1989 para
aqueles coronéis dentre os quais seriam escolhidos
os generais ao fim de cada ano, para que fossem,
todos eles, escravos da Constituição.

Sabia, portanto, que nunca, nunca dariam um
golpe de Estado.À evidência, 8 de janeiro foi uma
baderna em que um grupo desarmando e sem lí-
deres jamais poderia dar um golpe de Estado.
Nunca houve, na história do mundo, um golpe de
Estado sem armas e sem Forças Armadas. 

Foi semelhante à baderna que o PT e o MST
fizeram no Governo Temer, invadindo e des-
truindo dependências do Congresso Nacional,
nem o STF nem o Go-
verno tendo-os punido
como golpistas.

Manter a narrativa,
dois anos depois, na Pra-
ça dos Três Poderes es-
vaziada de povo e re-
pleta de autoridades e
servidores, é não querer
a pacificação, mas pre-
tender continuar ali-
mentando a polarização. 

Marcelo Senise é sociólogo
e marqueteiro

Ives Gandra da Silva Mar-
tins é professor emérito
das universidades Mac-
kenzie e Unip

Algoritmos: arquitetos 
Invisíveis da polarização política
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Recebi com pesar a
notícia da morte de
Newton Cardoso, aos
86 anos. O advogado e
empresário ajudou a
fundar o MDB de
Minas Gerais e foi um
importante opositor
da ditadura, tendo
sido eleito deputado
federal, prefeito mais
de uma vez de
Contagem e
governador do Estado.
Meus sentimentos aos
familiares e amigos”
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) lamentou, neste domingo (2), a
morte do ex-governador de Minas Ge-
rais, Newton Cardso.

@jornalohoje
a Polícia civil (Pc) está investigando uma
mulher como principal suspeita de ter
abandonado um recém-nascido na porta
da Unidade de Pronto atendimento (UPa)
Brasicon, em aparecida de Goiânia. a lei-
tora luciene Gonçalves (@luventura30) cur-
tiu a publicação.

@ohoje
a Prefeitura de aparecida de Goiânia anun-
ciou o desligamento dos profissionais de
saúde envolvidos no escândalo que reve-
lou a ocorrência de relações sexuais entre
servidores e detentas. o caso foi identifi-
cado no dia 7 de fevereiro e ganhou reper-
cussão neste sábado (1º), após
investigações da 1ª coordenação regional
da Polícia Penal (PP). o leitor eliezer carva-
lho (@_eliezercarvalhoo) comentou na pu-
blicação “Brasil de rÉ pra trás.”.

L

M
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Os sinais registrados pelo demonstrativo
resumido da execução fiscal do Estado no
bimestre final de 2024 indicam uma perda
de ritmo nas receitas primárias, aceleração
das despesas, descontados os gastos de ca-
ráter financeiro, a exemplo de juros e amor-
tizações, e uma queda do investimento na
comparação com os dois últimos meses de
2023. O gestor fiscal parece ter tomado a
decisão de impor um ritmo mais vigoroso
nas despesas correntes primárias em no-
vembro e dezembro do ano passado, supe-
rando de longe o desempenho mais modesto
das receitas, o que levou a um salto de
208,12% no déficit primário.

As receitas primárias totais, que vinham
crescendo a um ritmo anual de dois dígitos,
anotaram variação relativamente modesta
no sexto bimestre do ano passado, crescendo
5,88% em relação aos mesmos dois meses
do ano imediatamente anterior. O relatório
disponível no portal Goiás Transparente re-
gistra um avanço das receitas de R$ 7,867
bilhões na soma de novembro e dezembro
de 2023 para pouco menos do que R$ 8,330
bilhões, num ganho de R$ 462,615 milhões.

Em compensação, as despesas primárias
anotaram um avanço de 10,7% entre os
mesmos dois bimestres, elevando-se de R$
8,059 bilhões para algo próximo a R$ 8,922
bilhões, correspondendo a um desembolso
adicional de R$ 862,280 milhões. As despesas
primárias correntes, que incluem a folha

de pessoal e encargos sociais e outros gastos
com a administração estadual, cresceram
ainda mais fortemente, saindo de R$ 6,442
bilhões para R$ 7,352 bilhões, num avanço
de 14,1% (ou seja, R$ 909,868 milhões a
mais). Em 2023, a diferença entre receitas e
despesas primárias havia sido negativa em
R$ 192,038 milhões, embora o resultado
fiscal de todo o exercício tenha sido ampla-
mente positivo. No ano seguinte, também
no bimestre novembro-dezembro, num com-
portamento aparentemente sazonal, as des-
pesas voltaram a superar as receitas, mas
agora por uma diferença três vezes maior,
deixando um déficit de R$ 591,702 milhões. 

Investimentos recuam
A maior contribuição veio das demais

despesas correntes, que passaram de R$
2,352 bilhões para R$ 2,986 bilhões, numa
elevação de R$ 633,762 milhões (quase
27,0% de aumento). Os gastos com salários
e encargos dos servidores variaram 6,75%
no período, saindo de R$ 4,090 bilhões para
R$ 4,366 bilhões, correspondendo a um in-
cremento absoluto de R$ 276,104 milhões.
O governo buscou compensar o aumento
das despesas correntes, ainda que muito
parcialmente, com uma redução de 4,85%
nos investimentos, que recuaram de R$
985,306 milhões em novembro e dezembro
de 2023 para R$ 937,539 milhões no sexto
bimestre de 2024.

2 Num registro adicional
e necessário, todos aqueles
dados consideram gastos efe-
tivamente pagos, incluindo
restos a pagar processados
e não processados igualmen-
te pagos (última etapa no
processo orçamentário,
quando os recursos de fato
saem do governo e são trans-
feridos aos servidores, no
caso de pagamento de salá-
rios e aposentadorias, for-
necedores de bens e outros
suprimentos e a prestadores
de serviços em geral).
2 A piora relativa naquele
bimestre em particular não
impediu que o resultado fiscal
ao longo dos 12 meses do ano
passado tenha sido, de toda
forma, mais vigoroso do que
aquele realizado em 2023,
diante do melhor desempe-
nho registrado no restante do
ano. Apenas no quinto bimes-
tre, num exemplo, o resultado
primário havia indicado um
superávit de R$ 1,006 bilhão,
equivalente a 42,8% do saldo
positivo acumulado em todo
o ano passado.
2 Os dados do relatório da
execução orçamentária mos-
tram um aumento nominal
de 10,79% para as receitas
primárias totais, que avan-
çaram de R$ 40,224 bilhões
para R$ 44,565 bilhões em
valores aproximados, o que

representou um ganho de
R$ 4,341 bilhões, superando
a variação observada para
o total das despesas primá-
rias. Excluídos juros e amor-
tizações, os gastos primários
passaram de R$ 38,395 bi-
lhões para R$ 42,215 bilhões
entre 2023 e 2024, corres-
pondendo a um acréscimo
de R$ 3,819 bilhões.
2 A despeito do tropeço re-
gistrado no bimestre final do
ano passado, o superávit pri-
mário chegou a crescer
28,54% entre aqueles dois
exercícios, subindo de R$
1,828 bilhão para R$ 2,350
bilhões. Os dados mostram
ainda uma elevação na rela-
ção entre resultado primário
e a receita corrente líquida,
que saiu de 4,76% em 2023
para 5,55% no ano passado.
2 Na ponta das receitas, a
contribuição mais relevante
para o crescimento ao longo
de todo o ano passado veio
do Imposto sobre a Circulação
de Mercadorias e Serviços
(ICMS), que apresentou alta
de 21,31% em relação a 2023,
saltando de R$ 14,506 bilhões
para R$ 17,597 bilhões. Esse
número já desconta os re-
passes constitucionais devi-
dos pelo Estado aos municí-
pios e correspondeu a um
ganho de receita ligeiramente
acima de R$ 3,091 bilhões.

Desta forma, o imposto con-
tribuiu com pouco mais de
71% para o aumento geral
das receitas primárias.
2 No lado dos gastos, a pres-
são maior veio das demais
despesas correntes, que inclui
os valores dispendidos com
a máquina administrativa.
Neste caso, anotou-se varia-
ção de 14,81%, com o gasto
elevando-se de R$ 11,917 bi-
lhões para R$ 13,682 bilhões.
A folha de pessoal aumentou
modestamente, numa varia-
ção de 5,65% (de R$ 20,435
bilhões para pouco menos
de R$ 21,590 bilhões).
2 Os investimentos, que
chegaram a crescer quase
30% no acumulado dos pri-
meiros quatro bimestres do
ano passado, encerram o
exercício com variação de
9,65%, avançando de R$ 3,364
bilhões para R$ 3,689 bilhões
aproximadamente entre 2023
e 2024. A relação entre in-
vestimentos e receita corren-
te líquida recuou levemente
de 8,76% para 8,71%. A me-
nor taxa de crescimento, com-
parada aos oito primeiros
meses do ano passado, refle-
tiu as quedas de 12,95% e de
4,85% registradas no quinto
e sexto bimestres do ano pas-
sado, respectivamente, diante
de idênticos períodos de 2023.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Déficit do Estado salta 208% 
no último bimestre de 2024

BALANÇO

Econômica
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Alexandre Paes

A cada dia que se passa ir e voltar do mercado com
muitos produtos tem ficado cada vez mais caro. Nos
últimos 12 meses a variação do Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) ficou em 7,69%
em cima dos alimentos e bebidas. Uma confirmação
do alto preço desses produtos foi constatada em um
levantamento realizado pelo Procon Goiânia entre os
dias 23 e 28 de janeiro, que revelou uma oscilação de
mais de 700% nos preços de hortifrutigranjeiros co-
mercializados na capital. 

A pesquisa, que analisou 20 itens em nove estabele-
cimentos, mostrou a necessidade de comparação de
preços por parte dos consumidores, principalmente de
uma região a outra da cidade. Entre as frutas pesquisadas,
o limão apresentou a maior diferença, com variação de
194,94%, sendo encontrado de R$ 2,37 a R$ 6,99 o quilo.
O abacate teve oscilação de 122,36%, com preços entre
R$ 8,99 e R$ 19,99. Já o mamão variou 110,54%, custando
de R$ 4,65 a R$ 9,79. 

Outros destaques foram a laranja, com variação de
105,40% (R$ 3,89 a R$ 7,99), e o abacaxi, com diferença
de 100,38% (R$ 7,89 a R$ 15,99). Ao optar pelos menores
preços desses cinco itens, o consumidor gastará R$ 27,88,
enquanto a escolha pelos valores mais altos resultará
em um custo de R$ 60,75, uma economia de R$ 32,87.

As frutas com menor variação de preços foram a ba-
nana nanica (80,52%), com valores entre R$ 3,89 e R$
6,99, a banana prata (38,47%), com preços de R$ 5,77 a
R$ 7,99, e a manga (80,52%), variando entre R$ 4,98 e R$
8,99. O consumidor que escolher os menores valores
desses produtos gastará R$ 14,64, enquanto nos preços
mais altos o custo será de R$ 23,97, garantindo uma eco-
nomia de R$ 9,33.

Entre os legumes e verduras, o chuchu registrou a
maior oscilação, com variação de 701,50%, indo de R$
3,99 a R$ 31,98 o quilo. O quiabo apresentou diferença
de 436,14%, com preços entre R$ 5,59 e R$ 29,97. A
batata doce variou 375,66%, custando de R$ 1,89 a R$
8,99, enquanto o tomate saladete/italiano teve variação
de 365,59%, com valores entre R$ 2,79 e R$ 12,99. A
batata inglesa registrou uma diferença de 239,25%, com
preços entre R$ 2,65 e R$ 8,99. Escolhendo os menores
valores desses produtos, o consumidor gastará R$ 17,31,
contra R$ 92,92 caso opte pelos preços mais altos, uma
economia significativa de R$ 75,61.

As menores variações foram identificadas no alho
(43,33%), que variou de R$ 27,90 a R$ 39,99 o quilo,
no repolho (72,66%), com preços entre R$ 2,89 e R$
4,99, e na cebola (91,06%), custando entre R$ 2,35 e
R$ 4,49. Se o consumidor escolher os preços mais
baixos desses itens, desembolsará R$ 33,14. Nos valores
mais altos, o total será de R$ 49,47, garantindo uma
economia de R$ 16,33.

O Procon Goiânia alerta que as variações de preço
podem ser justificadas por diversos fatores, como sazo-
nalidade, custo logístico e margem de lucro dos estabe-
lecimentos. A entidade recomenda que os consumidores
comparem preços e fiquem atentos às promoções para
economizar nas compras.

Diante dessa grande variação de preços, consumidores
de Goiânia relatam a importância de pesquisar antes de
comprar. A aposentada Maria do Carmo, de 67 anos,
conta que visita ao menos três feiras diferentes para en-
contrar melhores ofertas. “Já percebi que os preços mu-
dam muito de um lugar para outro. Se eu não pesquisar,
acabo pagando bem mais caro”, relata.

O comerciante Luiz Fernando, de 42 anos, também
reforça a importância da pesquisa de preços e do apro-
veitamento de promoções. “Toda semana eu olho os en-
cartes dos supermercados e aproveito quando tem pro-
moção. Às vezes, a diferença de preço entre os lugares é
absurda”, comenta.

A estratégia desses consumidores reforça a recomen-
dação do Procon Goiânia para que a população busque
informações e avalie onde está mais vantajoso realizar
suas compras, garantindo maior economia e qualidade
nos produtos adquiridos. (Especial para O Hoje)

Levantamento mostra grandes diferenças 
nos valores de frutas, legumes e verduras 

Cozinhar passou a ficar
mais barato para a maioria
dos brasileiros. No último sá-
bado (1°), entrou em vigor a
redução do Imposto sobre a
Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS), tributo arre-
cadado pelos estados, sobre o
gás. Cada quilo de gás liquefeito
de petróleo (GLP) pagará R$
0,02 a menos de ICMS. A exce-
ção será para os consumidores
baianos. Na quinta-feira (30),
a refinaria privatizada de Ma-
taripe anunciou a elevação do
gás de cozinha em 9,2%.

Com base nos preços mé-

dios pesquisados pela Agência
Nacional do Petróleo, Gás e
Biocombustíveis (ANP) de fe-
vereiro a setembro do ano pas-
sado, o Conselho Nacional de
Política Fazendária (Confaz),
órgão que reúne os secretários
estaduais de Fazenda, decidiu
reduzir de R$ 1,41 para R$ 1,39
por quilo o ICMS do gás de co-
zinha. Segundo o conselho, a
média de preços mais baixa
em 2024 justificou a redução
do imposto.

Embora tenha reduzido o
ICMS para o gás de cozinha, o
Confaz elevou o tributo para

a gasolina, o etanol, o diesel e
o biodiesel. Pelo modelo em
vigor desde o ano passado, o
conselho decide em outubro
de cada ano, as alterações no
ICMS que entram em vigor em
fevereiro do ano seguinte.

Gás natural
Não apenas o gás de cozi-

nha ficará mais barato. Tam-
bém neste sábado entra em
vigor a redução de 1% no preço
do gás natural às distribuido-
ras, anunciada pela Petrobras
na quinta-feira.(Alexandre
Paes, especial para O Hoje)

Gás de cozinha fica mais 
barato após redução do ICMS

Preços de itens
do hortifrúti
variam até
700%, aponta
Procon

Procon Goiânia
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Francisco Costa

A Câmara de Goiânia reali-
za a primeira sessão ordinária
do ano, nesta terça-feira (4),
com dez projetos na pauta. A
sessão ordinária que inaugura
as atividades da 20ª Legislatura
começa às 9h e terá a presença
do prefeito Sandro Mabel
(União Brasil).

Na ocasião, o prefeito San-
dro Mabel deve apresentar
as ações do primeiro mês de
mandato, além de fazer a "po-
lítica da boa vizinhança" e
buscar a aproximação com
os vereadores. A ideia é cons-
truir uma relação harmoniosa
entre os poderes já no começo
do mandato.

Em relação aos projetos,
dois estão em segunda fase de
votação e o restante na pri-
meira. Ao todo, são dois da ve-
readora Aava Santiago (PSDB),
um da ex-vereadora Sabrina
Garcêz (Republicanos), um do
vereador licenciado Lucas Ki-
tão (União Brasil), um do ve-
reador Isaías Ribeiro (Repu-
blicanos), um do vereador
Thiago Guiotti (Avante), um
do vereador Denício Trindade
(União Brasil), um do vereador
Fabrício Rosa (PT), um do ve-
reador Willian Veloso (PL), um

do presidente da Casa, Romário
Policarpo (PRD), e um do ve-
reador Anselmo Pereira (MDB). 

Entre as matérias, constam
a obrigatoriedade a oferta de
turmas femininas em escoli-
nhas de futebol ou projetos es-
portivos de futebol que rece-
bam recursos do poder público
municipal; criação de diretrizes
para instituir o programa Pa-
trulha da Pessoa Idosa; decla-
ração de utilidade pública mu-
nicipal do grupo de mulheres
negras Malunga; criação da car-
teira de identificação da pessoa
com afasia; entre outros. 

Aumento de vereadores
A partir dessa legislatura,

Goiânia passa a ter 37 verea-
dores, dois a mais que nos

anos anteriores. Isso, porque
segundo o Censo Demográfico
2022, do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE),
a capital tem uma população
de 1.437.237 habitantes. Ainda
em 2023, os parlamentares rea-
dequaram o número de cadei-
ras por votação de alteração
da Lei Orgânica do Município.

Também há novidades na
mesa diretora e comissões per-
manentes. A primeira passou
de dez para 12, enquanto no
segundo caso, a Comissão de
Educação e Cultura, Ciência e
Tecnologia foi desmembrada
em duas: Comissão de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia e Co-
missão de Cultura. Com isso,
os colegiados permanentes fo-
ram de 21 para 22.

Outro ponto é que a Cons-
tituição e Justiça (CCJ) aumen-
tou os seus membros: de 11
para 14. Já a Comissão de Fi-
nanças, Orçamento e Economia
foi de 11 para 12. 

Mas ainda sobre a mesa
diretora, ela ganhou novos
cargos. Antes, a composição
era: presidente; primeiro, se-
gundo, terceiro e quarto vice-
presidentes; e por primeiro,
segundo, terceiro e quarto se-
cretários, além do corregedor.
Atualmente, a vaga de corre-
gedor foi substituída pela de
primeiro vice-presidente cor-
regedor e por segundo vice-
presidente corregedor; além
disso, também foi criada a
vaga de quinto secretário. (Es-
pecial para O Hoje)

Com o objetivo de esclarecer
a situação da saúde em Goiânia,
vereadores querem criar uma
Comissão Especial de Inquérito
(CEI) para investigar a desti-
nação dos recursos públicos da
gestão anterior. De acordo com
o vereador, Major Vitor Hugo,
responsável por colher as assi-
naturas, a CEI é clara em seu
objetivo: “investigar os erros
da gestão passada e garantir
que os responsáveis sejam res-
ponsabilizados”. Até esta se-
gunda-feira (3) ainda faltavam
5 assinaturas, mas 8 já tinham
sido colhidas. 

O Major Vitor Hugo, que
propôs a CEI da Saúde, afirma
que não há espaço para inter-
ferências ou interesses externos.
“O Legislativo Municipal tem o
dever de fiscalizar o Executivo,
e essa investigação é uma prova
de que o compromisso com a
transparência e a justiça deve
estar acima de qualquer outra
agenda”, salienta. 

O vereador de Goiânia ain-
da aponta que o requerimento
de abertura da CEI seria pro-
tocolado nesta terça-feira (4)
de fevereiro, no entanto ainda
faltam as assinaturas neces-
sárias. “Até lá, sigo cobrando
e buscando apoio. Agora, é
fundamental que os vereado-
res assumam seu papel e as-
sinem o requerimento. Para
fazer a diferença: cobre o seu
vereador e peça para que ele
assine”, pondera.  

A criação da comissão de

inquérito vem de encontro com
o parecer do Tribunal de Contas
do Município do Estado de
Goiás (TCM-GO) que reconhe-
ceu a situação de calamidade
pública na Secretaria Municipal
de Saúde de Goiânia (SMS). O
tribunal analisou minuciosa-
mente as contas da secretaria
e pôde notar que o serviço pres-
tado à população poderia sofrer
severos impactos.   

“Tal medida é justificada
pela gravidade da crise enfren-
tada, pela necessidade de as-
segurar a continuidade dos ser-
viços essenciais e pelo impacto
direto à saúde e ao bem-estar
da população. Recomenda-se,
ainda, que o reconhecimento
seja condicionado à implemen-

tação de medidas de controle
e transparência, garantindo a
eficiência na aplicação dos re-
cursos captados e a mitigação
de riscos administrativos”, diz
parecer do TCM-GO. 

Na prática, a declaração de
calamidade pública na saúde
delega ao Estado de Goiás a
responsabilidade de auxiliar
a revitalização das contas da
secretaria. “A situação delicada
que levou à intervenção esta-
dual, aliada à persistência de
deficiências estruturais e fi-
nanceiras, reforça a necessi-
dade de flexibilizar os meca-
nismos de gestão orçamentá-
ria, viabilizando a implemen-
tação de ações emergenciais
destinadas à recuperação do

sistema de saúde municipal”,
afirma o TCM-GO.  

Tal circunstância engajou
um movimento dentro da Câ-
mara Municipal de Goiânia, li-
derado pelo Major Vitor Hugo,
para tentar entender como a
saúde municipal chegou ao
ponto crítico, como reconheceu
o tribunal.  

“A CEI é para que os verea-
dores consigam pensar, se de-
bruçar, investigar e apresentar
soluções. Apresentar projetos
de lei, responsabilizar pessoas
através das denúncias para os
outros órgãos, quebrar sigilos
bancário, fiscal, para poder
chegar e descobrir quem é que
lucrou com esse problema.
Com a perda de vidas humanas

em Goiânia, com o caos que
estamos vivendo. Quem se be-
neficiou com isso?”, pergunta
o Major Vitor Hugo de forma
retórica. 

O vereador explica que o
responsável tem que ser jul-
gado, dentro da lei, dentro do
devido processo legal, com o
contraditório e ampla defesa.
“Não podemos ficar inertes,
vendo os outros órgãos, os ou-
tros Poderes, as outras esferas,
as outras instituições atuando
e o legislativo municipal, que
é o principal fiscalizador do
executivo municipal ficar ca-
lado e inerte. Não podemos
aceitar isso”, reitera o verea-
dor. (Raunner Vinicius Soa-
res, especial para O Hoje)

INVESTIGAÇÃO NA SAÚDE

Casa Legislativa
analisa matérias
de vereadores 
e ex-vereadores 
no retorno das
atividades. Ao
todo, 10 projetos
estão na pauta
desta terça-feira, 4

Mabel aproveita volta da Câmara
para política da boa vizinhança 

Reprodução

Pablo Valadares/Agência Câmara
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inquérito vem de

encontro com o

parecer do TCM-GO

CEI da Saúde quer investigar gestão passada
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Colégio mais plural
Um dos primeiros atos do novo

presidente da Câmara, Hugo Motta,
que se distinguirá do antecessor,
começará a aparecer a partir da
na reunião de Líderes. Ele vai am-
pliar o “Colégio de Líderes” e incluir
os integrantes da sua Mesa Diretora,
além de representantes do baixo
clero – que faz questão – e das
cinco regiões do País, indicados por
suas bancadas. Deseja, assim, uma
decisão de pauta semanal mais plu-
ral e democrática possível, ouvindo
mais gente além dos caciques par-
tidários. Motta quer começar ino-
vando para não parecer que a som-
bra de Arthur Lira está atrás da
poltrona no gabinete. 

Bem na fita
Juliano Pasqual, novo secretário

de Fazenda do Estado do Rio de
Janeiro – que substituiu Leonardo
Lobo após cumprir período acor-
dado com o Governo – chegou
bem avalizado ao cargo. Tem o
apoio do presidente do Congresso
Nacional, Davi Alcolumbre, e da
bancada federal na Câmara. Entra
num momento importante para o
Estado, que renegocia sua dívida
e o direito infraconstitucional em
variados temas.

Afinidade ameaçada
Com a eleição de Hugo Motta

para a presidência da Câmara, o
Itamaraty teme perder cargo pri-
vilegiado na Casa. É que, desde Ro-
drigo Maia, o assessor internacional
da Presidência da Câmara é um di-
plomata afinado com o Governo,
indicado para blindar o MRE. O
mesmo vale para o Senado, que
também conta com um diplomata
cedido pelo Itamaraty para cuidar
dos interesses da Pasta. 

Cidades no vermelho
O Brasil tem 2.633 municípios inscritos na

Dívida Ativa com saldo negativo de mais de R$
40 bilhões, segundo o Boletim das Finanças Mu-
nicipais, da Confederação Nacional de Municípios.
Lideram o ranking cidades do Paraná (R$ 8,1
bilhões), Pará (R$ 5,6 bi), Rio de Janeiro (R$ 4,8
bi), Espírito Santo (R$ 4,3 bi) e Minas Gerais (R$
2,9 bi). Os Estados com mais prefeituras na lista
são: RS, PR, BA, MG e SP.

Alívio aos credores
O Grupo Águia Branca deu o maior lance

(R$ 3,02 milhões por mês) e deve levar o
leilão do arrendamento das linhas de ônibus
da Viação Itapemirim. Desbancou a Expresso
União (Grupo Comporta). O arrendamento
vai propiciar aos credores da massa falida
receita anual superior a R$ 36 milhões. O ar-
rendamento, explorado pela Suzantur (de
Mauá-SP), se encerra dia 27, e rendia módicos
R$ 200 mil por mês. 

Trump & Maduro
A recepção de Nicolás Maduro ao enviado

especial de Donald Trump no último dia 31
de janeiro chamou a atenção da diplomacia
brasileira. Richard Grenell foi recebido no no
Palácio de Miraflores repleto de bandeiras
dos EUA e por um Maduro sorridente e sim-
pático. Grenell avisou que vai deportar 400
membros do Trem de Aragua, o “PCC vene-
zuelano”, e a Venezuela devolveu cinco ame-
ricanos detidos no país.

ESPLANADEIRA
#Auddas lança livro sobre gestão empresa-

rial: "Do Planejamento Estratégico ao M&A".
#Graphcoa expande atuação com planta de
grafite e portfólio diversificado. #Pesquisa do
IFec RJ: consumidores iniciam 2025 com menos
dívidas. #FAS Advogados lança site com foco
em inovação e experiência do usuário. #ABT
nomeia John Anthony von Christian como pre-
sidente executivo .#PaGol amplia receita em
17% e reduz inadimplência em 51% com Serasa
Experian. (Especial para O Hoje)

Presidente também falou sobre responsabilidade fiscal 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) enviou
na última segunda-feira (5) uma mensagem para ser
lida na sessão de abertura do ano do Congresso Nacional.
O texto, entregue pelo ministro da Casa Civil, Rui Costa,
fez acenos ao agronegócio e aos pequenos empreende-
dores, setores que o governo busca conquistar, além de
reforçar o compromisso com a responsabilidade fiscal
e a Reforma Tributária.

Lula destacou a importância de uma "relação har-
mônica entre os Poderes" e afirmou que a economia
brasileira está mais forte, com crescimento industrial e
do agronegócio. "A produtividade aumentou, o desem-
prego caiu, e estamos promovendo o desenvolvimento
econômico com inclusão social", disse o presidente no
texto, lido pelo deputado Carlos Veras (PT-PE).

A mensagem também citou a aprovação da Reforma
Tributária como um marco histórico para simplificar o
sistema e reduzir desigualdades, além de programas
como o Desenrola e o Acredita, que ampliaram o acesso
ao crédito para famílias e pequenos negócios. 

"Em 2024, mais de quatro milhões de pequenos ne-
gócios foram formalizados, superando todas as marcas
anteriores", afirmou Lula. A solenidade contou com a
presença de autoridades como os presidentes do Senado,
Davi Alcolumbre (União-AP), da Câmara, Hugo Motta
(Republicanos-PB), e do STF, Luís Roberto Barroso.
(Bruno Goulart, especial para O Hoje)

Lula envia
mensagem ao
Congresso com
acenos ao agro

Rovena Rosa/ABr
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Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Bruno Goulart

A declaração do cantor ser-
tanejo Gusttavo Lima sobre
sua intenção de disputar a pre-
sidência da República em 2026
pegou muitos de surpresa, es-
pecialmente o núcleo bolsona-
rista, que vê no artista uma
ameaça à sua hegemonia no
espectro da direita brasileira.
Apesar de ser uma figura co-
nhecida e admirada por mi-
lhões de brasileiros, a possível
candidatura de Lima expõe fis-
suras no movimento bolsona-
rista e revela por que sua en-
trada no cenário político inco-
moda tanto os aliados do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL).

Popular
Gusttavo Lima é um dos

nomes mais populares do ser-
tanejo brasileiro, com uma
carreira consolidada e uma
base de fãs que atravessa fron-
teiras. Sua influência não se
limita ao mundo da música:
ele é uma figura querida no
agronegócio, setor que tem
grande peso político e econô-
mico no país, e mantém co-
nexões com a classe artística,
incluindo colegas do meio ser-

tanejo. Essa popularidade é
um trunfo que o coloca em
vantagem em uma eventual
disputa eleitoral, já que ele
não precisaria construir uma
imagem do zero, como outros
possíveis candidatos.

Enquanto figuras como o
governador Ronaldo Caiado
(UB) ou o coach Pablo Marçal
ainda lutam por reconheci-
mento nacional, Lima já possui
uma projeção que rivaliza até
mesmo com a de Lula (PT) e
Bolsonaro.

Uma pesquisa Genial/Quaest,
divulgada nesta segunda-feira
(3), reforça o potencial de Gus-
ttavo Lima como candidato. Em
um eventual segundo turno
contra o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), o cantor apa-
rece com 35% das intenções de
voto, contra 41% do petista. A
diferença de 6 pontos percen-
tuais é a menor entre todos os
cenários testados, superando
até mesmo o governador de
Goiás, que tem a maior dife-
rença em relação a Lula.

Ameaça à hegemonia
bolsonarista

O bolsonarismo se consoli-
dou como a principal força da

direita brasileira nos últimos
anos, com Jair Bolsonaro como
seu líder incontestável. No en-
tanto, a inelegibilidade do ex-
presidente, devido às conde-
nações no TSE, abre espaço
para que outras figuras surjam
como alternativas. Gusttavo
Lima, com sua popularidade
e carisma, representa uma des-
sas alternativas, mas sua en-
trada no jogo político é vista
como uma rebelião contra o
núcleo bolsonarista.

O especialista em Marketing
Político e mestrando em Co-
municação pela UFG, Felipe
Fulquim avalia que a possível
candidatura do cantor à pre-
sidência da República em 2026

traz elementos que podem in-
comodar o bolsonarismo. Ful-
quim destaca que Lima é uma
figura pública conhecida na-
cional e internacionalmente,
com forte apelo no agronegócio
e na classe artística, o que lhe
confere uma base eleitoral sig-
nificativa. "Ele tem influência
sobre votos da direita, do agro
e até entre colegas do sertanejo.
Isso é um trunfo que poucos
candidatos têm", afirma.

No entanto, Fulquim res-
salta que, apesar de sua popu-
laridade, Lima precisará se
adaptar ao jogo político, que é
"muito diferente de um espe-
táculo musical". O especialista
explica que o cantor terá que

cumprir ritos como filiação
partidária, formação de alian-
ças e construção de uma pla-
taforma política sólida. "Ele
precisa fazer uma virada de
chave, aproveitando o capital
social que tem como artista,
mas entendendo que a política
exige estratégia e construção
de uma persona política", diz.

Fulquim também aponta
que a expertise de Lima em
redes sociais e sua história de
superação são pontos fortes,
mas ele enfrentará desafios,
como o escrutínio sobre seu
histórico e a necessidade de
se sair bem em debates e em-
bates políticos. "(Especial para
O Hoje)

Gusttavo Lima tem menor diferença para Lula no 2º turno, diz Quaest

Pesquisa mostra que, em um eventual
segundo turno, Lima tem a menor
diferença contra Lula, superando 
até mesmo Ronaldo Caiado

Por que Gusttavo Lima
incomoda o bolsonarismo? 

Reprodução 

TERÇA-FEIRA, 4 DE FEVEREIRO DE 2025



POLÍTICA n 7TERÇA-FEIRA, 4 DE FEVEREIRO DE 2025

João Reynol

O Governo do Estado de
Goiás detalhou nesta segun-
da-feira (3) os planos e objeti-
vos para a primeira missão es-
tadual na Índia com foco em
atração de investimentos es-
trangeiros para o solo goiano.
A reunião de portas fechadas
ocorreu pela manhã no Audi-
tório Mauro Borges no Palácio
Pedro Ludovico e contou com
representantes estaduais, par-
lamentares goianos como o de-
putado estadual Jamil Calife
(PP), membros do executivo
municipais goiano e parceiros
do setor privado, como o Ser-
viço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas (Se-
brae) e a Associação Pró-De-
senvolvimento Industrial do
Estado de Goiás (Adial).

A apresentação do encontro
foi feita em conjunto com a
Companhia de Investimento e
Parcerias do Estado de Goiás
(Goiás Parcerias), presidida
por Diogo Soares, e pela Câ-
mara de Comércio e Indústria
Indo-Brasileira, dirigida pelo
CEO Paulo Azevedo. O intuito
da reunião era alinhar regras
e objetivos da viagem com os
demais membros convidados
antes da viagem que deve ocor-
rer neste fim de semana dos
dias 8 e 9. 

O programa Missão à Índia
deve começar neste próximo
sábado (08) com a viagem ofi-

cial do governador Ronaldo
Caiado (União Brasil) ao país
indiano para participar do In-
dia Energy Week 2025 (Sema-
na de Energia da Índia 2025),
ao qual o governador pales-
trará sobre a importância do
setor energético do Estado de
Goiás com a produção da
energia limpa pelo etanol. Nas
últimas décadas, o país do su-
doeste asiático presenciou
uma expansão do setor ener-
gético, sobretudo na queima
de carvão nas usinas terme-
létricas para sustentar a vasta
produção do agronegócio in-
diano. Além disso, a Índia é
carro chefe na produção de
remédios que são exportados
ao redor do globo.

Com isso em mente, os or-
ganizadores contam em di-
vulgar os avanços do Estado
de Goiás que podem favore-
cer o mercado indiano, e com
isso, levar investimento es-
trangeiros para o Estado. Para
Caiado, os encontros também

podem sinalizar um estreita-
mento com figuras líderes do
BRICS e uma oportunidade
em que o mandatário pode
se mostrar a fim de concorrer
às eleições de 2026. 

O presidente do Goiás Par-
ceiras Diego Soares detalha
como a missão deve ocorrer
em solo asiático. Um dos prin-
cipais objetivos comerciais da
delegação é a transferência
de tecnologia entre os dois es-
tados, principalmente com o
setor farmacêutico da saúde,
ao qual a cidade de Anápolis
possui um polo industrial. “Pri-
meiramente nós vamos ter ro-
dadas de negócios, nós vamos
ter encontros, vamos ter visi-
tas em campo também para
que a gente possa estar de-
monstrando e avaliando o que
o governo da Índia, juntamen-
te com a iniciativa privada,
possa oferecer aqui para o es-
tado de Goiás. E no final nós
faremos carta-convite para
que também eles venham aqui

pessoalmente para fazer acor-
dos bilaterais de algum projeto
que possa sair lá de parceria
público-privada.” 

Além disso, as visitas devem
contar com acordos entre os
grandes players dos conglo-
merados do mercado asiatico
que podem impulsionar o mer-
cado goiano com investimentos
e subsídios em solo goiano,
como o Grupo Mahindra, es-
pecializado em automóveis,
construção e energia; Grupo
Tata, especializado na produ-
ção de aço, energia, hotelaria
e comunicação e o Grupo Re-
liance que é uma das maiores
empresas do mundo sob a Re-
liance Industrial. Como afir-
mou o chefe de gabinete de
relações internacionais de Caia-
do, Giordano de Souza, o mer-
cado indiano é mais acessível
aos produtores e comerciantes
goianos que aspiram uma par-
ceria pela aproximação cultu-
ral entre as duas nações. (Es-
pecial para O Hoje)

O acesso ao ensino superior
tem se tornado realidade para
jovens da comunidade qui-
lombola Nossa Senhora Apa-
recida, localizada em Cromí-
nia, interior de Goiás. Por meio
do Projeto Democratiza Enem
com Afroletramento, encabe-
çado pela vereadora Aava San-
tiago (PSDB), 13 estudantes da
região foram aprovados em
universidades como a Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG),
Universidade Estadual de
Goiás (UEG), Instituto Federal
Goiano e instituições particu-
lares. Os aprovados iniciaram
sua jornada acadêmica ao lon-
go de 2024, nos primeiros e
segundos semestres, e alguns
ingressam agora em 2025, re-
forçando a presença quilom-
bola no ensino superior.

O Projeto Afroletramento
utiliza método lúdico-afetivo
de ensino, desenvolvido na
pesquisa de doutorado da Dou-
tora Poliana Queiroz, que foi
coordenadora da Comissão de
Direitos Humanos da Câmara
Municipal de Goiânia em 2023.
A partir de aulas de literatura,
português e redação, com ên-
fase na identidade quilombola,
os jovens foram incentivados
a valorizar sua cultura e a se
prepararem para o Exame Na-

cional do Ensino Médio (Enem).
Professores voluntários ofere-
ceram suporte fundamental
para esse processo.

Para a vereadora, o impacto
dessa conquista vai além das
aprovações individuais. “É um
projeto que me enche de or-
gulho porque representa a
abertura de portas para um
futuro melhor. Mais do que
aprovações, esse projeto for-
talece a cultura, a identidade
e a dignidade quilombola. Edu-
cação é transformação, e esses

resultados são a prova disso”,
destaca a parlamentar. 

Além das aulas preparató-
rias, oferecidas gratuitamente
pela Associação de Moradores
da Comunidade Quilombola
Nossa Senhora Aparecida, o
projeto também garantiu su-
porte para que os estudantes
não desistissem da universi-
dade, com auxílio para trans-
porte, alimentação e custos de
permanência.

Quilombola e graduada em
Pedagogia pela Universidade

Estadual de Goiás (UEG), Wil-
sara Alves de Souza é coor-
denadora pedagógica do pro-
jeto afroletramento. "Graças
ao impacto do projeto em nos-
sa comunidade, temos regis-
trado um alto índice de apro-
vação. Aqui os alunos apren-
deram a reconhecer e valori-
zar a nossa história, a nossa
cultura, o que ajudou a es-
creverem com mais confiança
sobre si mesmos e seus con-
textos históricos muitas vezes
abordados pelo Enem".

Recorte nacional
Apenas 20% das universi-

dades públicas no Brasil ado-
tam cotas para quilombolas,
disponibilizando cerca de
2.035 vagas, o que representa
0,52% do total. Essas vagas
estão concentradas em oito
estados, com a Bahia lideran-
do em números absolutos (599
vagas), enquanto Tocantins,
Goiás e Pará apresentam as
maiores proporções em rela-
ção ao total de cotas. Como
não há uma legislação nacio-
nal que obrigue a reserva de
vagas, cada instituição define
suas próprias regras para in-
clusão dessa população.

Desde 2020, o projeto De-
mocratiza Enem tem servido
como ferramenta para a pre-
paração de estudantes de bai-
xa renda para o Enem. Com
aulas gratuitas e materiais
didáticos acessíveis, a inicia-
tiva já instruiu centenas de
alunos, ampliando as opor-
tunidades de ingresso no en-
sino superior. Além do su-
porte acadêmico, o projeto
busca reduzir desigualdades
educacionais, proporcionan-
do um ambiente de aprendi-
zado inclusivo e de qualidade.
(Felipe Cardoso, especial
para O Hoje)

EDUCAÇÃO

Democratiza Enem com Afroletramento, encabeçado por Aava Santiago, inseriu jovens em universidades

Comitiva deve
chegar no país
asiático no fim
de semana para
selar acordos
comerciais 
levar capital
estrageiro a 
solo goiano

Estado busca investimentos
indianos com comitiva comercial

André Bianchi

Reprodução

Diretores da
Goiás Parcerias
e Câmara de
Comércio Indo-
Brasileira
apresentam
projeto aos
convidados

Iniciativa parlamentar garante inclusão de quilombolas



Thais Teixeira 

O Goiás Esporte Clube en-
frentou o Vila Nova no último
domingo (02). A partida que
ocorreu no Estádio Serra Dou-
rada, era de torcida única com
mando de campo do Vila Nova
que venceu o jogo pelo placar
de 1 a 0 diante de quase trinta
mil torcedores. Após o jogo, o
Goiás, que demonstrou des-
contentamento e indignação
no pênalti que foi marcado a
favor do Vila Nova, não conce-
deu entrevista coletiva pós jogo,
a fim de evitar que os jogadores
Esmeraldinos e o técnico Jair
Ventura se exaltassem contra
o árbitro da partida e fossem
denunciados no TJD/GO. 

Nesta segunda-feira, o di-
retor de futebol do Goiás, Lucas
Andrino, em entrevista coleti-
va, ressaltou o erro de arbi-
tragem na partida que definiu
o jogo e ressaltou o motivo da
coletiva pós jogo não ter ocor-
rido no domingo.

“O Jair não tinha condições
de falar porque nós íamos ser
punidos, nós fomos punidos
ontem pela arbitragem. Nós
seríamos punidos novamente
se algum de nós falássemos,
porque não tinha como falar
em sã consciência ontem de-
pois do que aconteceu.É um
clássico que movimenta o es-

tado. É um clássico que en-
volve a família de todo mun-
do, é um clássico que envolve
uma torcida gigantesca do
Goiás, a torcida do Vila Nova
que estava lá ontem mexe
com tudo. Como que nós va-
mos falar numa situação da-
quela e depois ser punido no-
vamente pelo TJD do Estado?
Era isso que ia acontecer”,
argumentou Lucas Andrino.

Demora no VAR
Na partida, após o pênalti

ter sido marcado, o árbitro An-
derson Ribeiro Gonçalves foi
acionado pelo VAR para revisar
o lance. A revisão do árbitro,
que validou a penalidade má-
xima, levou cerca de sete mi-
nutos. Para Lucas Andrino, a
situação foi inadmissível. O di-
retor de futebol do Goiás tam-

bém declarou que o clube vai
solicitar o áudio do VAR e o
tornar público.

“Ele ficou 7 minutos no VAR.
Para que que existe o VAR no
futebol mundial? Qual é o in-
tuito? Então ele ficou 7 minutos
insistindo no mesmo erro? Foi
isso que nós vimos ontem. Foi
isso que 30.000 pessoas foram
ver um clássico ser decidido
pelo árbitro. O troféu que de-
ram para o árbitro do jogo
contra a Jataiense, não devia
ter dado naquele, devia ter
dado ontem. Ontem o senhor
Anderson Ribeiro Gonçalves,
ele vestiu chuteira e vestiu ca-
misa. Camisa de clube”, pon-
tuou Lucas Andrino.

Jogo parado/ Queria
redimir o erro

Outro fator apontado por

Andrino, foi a minutagem de
bola rolando durante o clás-
sico. Segundo ele, ao todo fo-
ram apenas trinta e cinco
minutos, impossibilitando as-
sim o andamento do jogo e
consequentemente a possi-
bilidade do Goiás correr atrás
do resultado e virar o jogo.
Para Andrino, o árbitro, sabia
que havia cometido um erro
desde o intervalo do jogo, e
na tentativa de redimir seu
erro marcava falta até em
lances onde ela não existia
a favor do Goiás, tornando
assim o jogo parado. Outro
ponto que gerou reclamações
de Lucas foi o fato dos gan-
dulas da partida não estarem
repondo a bola.

“No intervalo ele já sabia
que ele errou, qualquer coisa
que encostassem o jogador do

Goiás no segundo tempo, ele
parava o jogo e aí ele piorou
mais ainda o jogo. Eu tenho
os números aqui e eu acho
que é recorde no Brasil. 35
minutos de bola rolando em
100 minutos. 35 minutos de
bola rolando. Isso não existe.
Isso não existe, eu isso é um
antijogo de todos”.

“Não tinha bola,não foi ex-
pulso um gandula, um. Por
que ninguém foi expulso? Por
que o quarto árbitro não tra-
balhou ontem? Quem estava
pegando bola era o delegado,
eu tenho as imagens. O dele-
gado da partida pegando bola.
Não tinha gandula, não tinha
bola, a bola estava atrás das
placas. Tem 35 minutos de bola
rolando. Que jogo é esse? Que
futebol é esse?”, Lucas Andrino.
(Especial para O Hoje)
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O Goiás vai
solicitar o áudio
do VAR no
clássico contra o
Vila Nova,
afirma diretor
de futebol 

Goiás na bronca 

Árbitro Anderson Ribeiro foi acionado no AR depois de marcar o pênalti e ficou 7 minutos analisando o lance

Rosiron Rodrigues
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O atacante Júnior Todinho
não participou da partida con-
tra o Goiás, mas sua ausência
não causa preocupação à co-
missão técnica. O camisa 29
foi poupado do clássico por
precaução, após relatar dores
no joelho. No entanto, exames
realizados não apontaram ne-
nhuma lesão, o que tranquili-
za a equipe médica e o próprio
jogador.

A decisão de preservá-lo
foi tomada com o intuito de
evitar qualquer agravamento
da situação e garantir que o
atleta esteja em plenas con-
dições físicas para os próxi-
mos desafios. Mesmo sem
atuar na última partida, To-
dinho segue em processo de
recuperação e deve retornar
aos treinamentos normalmen-
te nos próximos dias.

Com isso, a expectativa é
de que ele esteja à disposição
do técnico para os próximos
compromissos da equipe, re-
forçando o elenco e retoman-
do sua participação dentro
de campo.

Diego Torres sente dores,
mas não preocupa e deve ser
poupado no meio de semana

O meia Diego Torres deixou
o estádio Serra Dourado man-
cando após a última partida,
mas tranquilizou os torcedores
ao afirmar que está tudo bem.
Em conversa, o argentino re-
velou que sente algumas dores,
mas nada que preocupe a co-
missão técnica.

Para evitar qualquer risco
de agravamento, a tendência

é que o jogador seja poupado
nos compromissos do meio de
semana, permitindo uma re-
cuperação completa antes de
retornar aos gramados. A si-
tuação será monitorada de per-
to pelo departamento médico,
que avaliará sua condição para
os próximos jogos.

O Vila Nova enfrenta uma
sequência intensa de partidas

nesta semana e, por isso, será
obrigado a utilizar uma equipe
alternativa no duelo contra o
Luverdense, pela Copa Verde.
O confronto acontece nesta
terça-feira, às 19h30, no Está-
dio Olímpico.

A decisão se deve ao fato
de que, em um intervalo de
apenas 24 horas, o Vila tam-
bém terá um compromisso
pelo Campeonato Goiano, en-
frentando o Goiânia na quar-
ta-feira. Além disso, no sábado,
o time volta a campo contra o
Abecat, também pelo estadual.

Diante desse cenário, a ten-
dência é que apenas jogadores
das categorias de base ou atle-
tas pouco utilizados na tem-
porada sejam escalados para
o jogo contra o Luverdense. A
comissão técnica busca pre-
servar os principais jogadores
para os compromissos do Goia-
não, evitando desgaste físico
e possíveis lesões. (Igor Sant-
hiago, especial para O Hoje)

O Atlético-GO vive um
novo momento no Goianão
2025. Após conquistar sua
primeira vitória convincen-
te na competição, goleando
o Inhumas por 4 a 0 fora de
casa, o Dragão já voltou aos
trabalhos no CT do clube
sob o comando do técnico
Rafael Guanaes. O resultado
trouxe não apenas três pon-
tos importantes, mas tam-
bém um alívio para o time,
que vinha sendo cobrado
por um desempenho mais
sólido. Agora, o foco está to-
talmente voltado para o pró-
ximo compromisso: o duelo
contra o Goiatuba, válido
pela 7ª rodada do estadual.

No último domingo (2),
a comissão técnica do Atlé-
tico-GO optou por um treino
regenerativo para os joga-
dores que começaram a
partida contra o Inhumas.
O objetivo foi preservar o
desgaste físico dos titulares,
permitindo uma recupera-
ção mais rápida após o con-
fronto. Já os atletas que não
estiveram em campo ou jo-
garam por menos tempo
realizaram uma atividade
mais intensa no campo do
CT do Dragão, visando man-
ter o ritmo de jogo e a pre-
paração física em dia.

Esse tipo de planejamento
é fundamental em uma tem-
porada longa, especialmente
em um campeonato estadual
que exige jogos em sequên-
cia. O técnico Rafael Guanaes

tem trabalhado para encon-
trar o equilíbrio ideal entre
manter o elenco competitivo
e, ao mesmo tempo, evitar o
risco de lesões.

Perto do retorno
Uma das novidades no

Atlético-GO é o retorno gra-
dual do goleiro Ronaldo, que
está na fase final da transição
física após se recuperar de
um problema físico. O atleta
segue trabalhando com o
departamento de fisiologia
e, em breve, deve estar à
disposição do treinador. O
retorno de Ronaldo é visto
com bons olhos pela comis-
são técnica, já que o goleiro
é uma peça importante no
elenco e pode agregar mais
segurança ao sistema defen-
sivo do Dragão.

Duelo decisivo 
O próximo desafio do

Atlético-GO acontece nesta
terça-feira (3), às 19h30, no
estádio Antônio Accioly, onde
o Dragão receberá o Goia-
tuba. O time rubro-negro
ocupa atualmente a 6ª posi-
ção na tabela de classifica-
ção, com 9 pontos conquis-
tados, dentro da zona de
classificação para a próxima
fase do Goianão 2025. A vi-
tória sobre o Inhumas trouxe
um novo ânimo, e o objetivo
agora é manter o embalo
para subir ainda mais na ta-
bela. (Rikelme Santos, es-
pecial para O Hoje)

Atlético-GO muda o foco 
após goleada em busca 
de sequência no Goianão

VIRADA DE CHAVE 

Diretoria do Tigrão se
movimenta em meio a maratona 

SEMANA CHEIA

Beto Corrêa

Vila Nova tem

compromissos pela

Copa Verde e

Campeonato Goiano
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Letícia Leite

Com o objetivo de alertar
a população sobre a impor-
tância da prevenção do diag-
nóstico precoce e do trata-
mento adequado, nesta terça-
feira, 4 de fevereiro, se celebra
o Dia Mundial de Combate ao
Câncer, que se figura entre as
principais causas de morte no
Brasil e no mundo.

A prevenção do câncer en-
globa ações realizadas para
reduzir os riscos de ter a
doença. A meta da prevenção
primária, por exemplo, é evi-
tar o surgimento da enfer-
midade, isso envolve a dimi-
nuição da exposição a fatores
de risco e a adoção de hábitos
saudáveis.

Já a prevenção secundária
visa a identificação e o trata-
mento de condições pré-ma-
lignas (como lesões causadas
pelo vírus HPV ou pólipos nas
paredes intestinais) ou a de-
tecção de cânceres iniciais que
não apresentam sintomas.

A conscientização a respeito
dos fatores de risco e a pro-
moção de estilos de vida sau-
dáveis podem reduzir de forma
significativa os índices de in-
cidência e mortalidade rela-
cionados a essa enfermidade.

Segundo informações do
Instituto Nacional do Câncer
(Inca), mais de 700 mil novos
casos são esperados para 2025

no país. Em Goiás, o Inca esti-
ma que mais de 25 mil diag-
nósticos da doença ocorrerão
este ano. 

O câncer de pele não me-
lanoma é o mais prevalente
no estado, seguido por tumo-
res de próstata e mama. Além
disso, o câncer de pulmão tam-
bém apresenta alta incidência,
especialmente entre aqueles
que são fumantes.

A oncologista Lanúscia San-
tana, explica que embora os
cânceres possam se manifes-
tar em qualquer parte do cor-

po, eles apresentam compor-
tamentos distintos conforme
sua localização. Isso significa
que alguns tipos são mais sim-
ples de tratar e remover, en-
quanto outros podem ser con-
siderados inoperáveis e difí-
ceis de manejar.

“Podemos ter câncer em
qualquer lugar. Tumores de
próstata, intestino, estômago
dão poucos sintomas e po-
dem ter diagnóstico mais tar-
dio. Outros tumores como de
mama e de bexiga têm sin-
tomas mais iniciais, como

nódulos palpáveis na mama
e sangramento na urina no
de bexiga”. 

Combate à doença
A médica explica que os

sintomas e sinais de um câncer
podem ser bastante abrangen-
tes e surgirem de formas dife-
rentes em cada organismo. “A
maioria dos tumores são as-
sintomáticos na sua fase inicial,
podem gerar sintomas já com
a doença avançada, como dores
ósseas, tosse, dificuldades para
urinar ou defecar”, continua. 

É importante entender, no
entanto, que o câncer, quan-
do no início, não apresenta
sinais tão claros e raramente
provoca dor. Esses são sinto-
mas de uma doença já em
estágio mais avançado. Então,
dependendo da intensidade
do que sentir, é preciso ligar
o alerta e procurar um mé-
dico o quanto antes.

Em Goiás, fatores como o
uso indiscriminado de agro-
tóxicos e a exposição ao sol
sem proteção adequada tam-
bém estão associados ao au-
mento do risco de câncer. “O
câncer de pele não melanoma,
o mais incidente no estado,
está diretamente relacionado
à exposição excessiva aos raios
solares, e é fundamental que
a população adote o uso de
protetor solar e busque por
sombra nos horários de pico
do sol, especialmente entre
10h e 16h”, alerta o oncologista
Osterno Queiroz.

O especialista ressalta que
o câncer de mama e de próstata
são igualmente preocupantes.
“A realização regular de ma-
mografias, especialmente em
mulheres acima dos 40 anos, é
fundamental para o diagnóstico
precoce da neoplasia. Para os
homens, a conscientização so-
bre o exame de PSA e o toque
retal são passos importantes
para a detecção da neoplasia”,
reforça Osterno.

No estado, os tumores mais
frequentes estão relacionados
principalmente ao câncer de
pele, mama, próstata e pulmão.
Cada um desses tipos tem ca-
racterísticas específicas, e en-
tender seus sinais e fatores de
risco pode salvar vidas.

O mais recorrente em
Goiás, o tumor aparece, ge-
ralmente, a partir de uma le-
são com aparência de man-
cha, ferida ou úlcera que não
cicatriza, ou ainda como um
caroço ou nódulo. A exposição
excessiva aos raios solares,
sem a proteção adequada, é
o principal fator de risco. O
uso diário de protetor solar,
roupas de proteção e evitar
sol forte, principalmente entre
as 10h e 16h, são fundamen-
tais na prevenção desse tipo
de neoplasia.

Câncer de mama
O tumor é o terceiro mais

incidente no estado. A detecção
precoce por meio da mamo-
grafia, especialmente para mu-
lheres a partir dos 40 anos, é
uma medida extremamente
importante. A realização de
exames regulares e o acom-
panhamento médico ajudam
a identificar a doença em es-
tágios iniciais, quando as chan-
ces de cura são muito maiores.

Além disso, a conscientização
sobre fatores de risco, como
histórico familiar e hábitos de
vida, deve ser parte da rotina
de cuidados com a saúde fe-
minina.

Câncer de próstata
É o tipo de neoplasia que

mais acomete os homens de
Goiás. Embora seja uma doen-
ça que afeta predominante-
mente homens a partir dos

50 anos, é importante que os
mais jovens também estejam
atentos aos sinais e realizem
exames de rastreamento
quando indicado pelo médico.
A recomendação é fazer o
PSA (antígeno prostático es-
pecífico) e o toque retal. O
diagnóstico precoce desse tu-
mor, frequentemente assin-
tomático nos estágios iniciais,
é fundamental para o sucesso
do tratamento.

Câncer de pulmão
O tumor é um dos mais le-

tais e, apesar de ser mais co-
mum em fumantes, também
pode afetar pessoas que nunca
fizeram uso de cigarro. Em
Goiás, o aumento do número
de casos de câncer de pulmão
está relacionado principal-
mente ao tabagismo. Os prin-
cipais sintomas incluem tosse
persistente, falta de ar, dor
no peito, perda de peso inex-
plicada, e expectoração com
sangue. Frequentemente, os
sintomas só surgem em está-
gios avançados da doença, o
que dificulta o diagnóstico
precoce. A exposição a po-
luentes ambientais e profis-
sionais, como o amianto, tam-
bém pode contribuir para o
desenvolvimento da doença.
(Especial para O Hoje)

Alimentação equilibrada é fundamental para a diminuição dos índices da enfermidade

Inca estima 25 mil diagnósticos de câncer em Goiás 

Inca estima mais de 25 mil diagnósticos ocorrerão em Goiás em 2025; confira a lista abaixo 

A realização de exames regulares ajudam a identificar a doença em estágios iniciais

Dia Mundial do Combate ao 
Câncer e a prevenção como pilar

Freepik

Formas de prevenir o câncer

Não fumar;

Adotar uma alimentação saudável;

Manter o peso corporal adequado;

Praticar atividades físicas;

Amamentar;

Realizar exame preventivo de câncer

do colo do útero a cada três anos, para

mulheres com idade entre 25 e 64 anos;

Vacinar as meninas de 9 a 14 anos e os

meninos de 11 a 14 anos contra o HPV;

Vacinar-se contra a hepatite B;

Evitar bebidas alcoólicas;

Evitar carnes processadas;

Evitar a exposição ao sol entre 10h e 16h;

Evitar a exposição a agentes cancerígenos

no ambiente de trabalho.

Fonte: Instituto Nacional do Câncer (INCA)

TERÇA-FEIRA, 4 DE FEVEREIRO DE 2025

Freepik
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Renata Ferraz

A Polícia Penal de Goiás (PP) está conduzindo uma
investigação que envolve profissionais de saúde e segu-
rança de uma das unidades prisionais de Aparecida de
Goiânia, suspeitos de envolvimento sexual com detentas
do local. De acordo com a corporação, quatro servidores
estão sendo investigados por práticas de relações sexuais
ilícitas com mulheres presas no Posto de Saúde da Casa
de Prisão Provisória (CPP). O caso, que vem gerando
grande repercussão, iniciou com uma denúncia registrada
no início de janeiro.

Os suspeitos incluem um médico, um enfermeiro e
dois policiais penais que prestam serviço na unidade.
Eles teriam mantido "relações libidinosas" com as
detentas dentro do Posto de Saúde da CPP, embora o
exato conteúdo dessas relações e o número de mulheres
envolvidas ainda não tenha sido completamente escla-
recido. O nome dos envolvidos ainda não foi divulgado
pela Polícia Penal, a fim de preservar a integridade das
investigações.

A denúncia foi formalmente recebida pela Polícia
Penal no dia 7 de janeiro de 2025. No mesmo dia, a cor-
poração iniciou os primeiros depoimentos de detentas e
funcionários do setor de saúde da CPP. Durante a
apuração inicial, a Polícia Penal determinou a transfe-
rência de uma das mulheres envolvidas para outra uni-
dade prisional, como medida de proteção. 

Logo após o início das investigações, a Polícia Penal
instaurou uma sindicância no dia 8 de janeiro para
apurar a veracidade das denúncias. Ao longo da investi-
gação, foram encontrados "elementos robustos", que
confirmaram que, de fato, alguns profissionais envolvidos
nas denúncias podem ter praticado os atos ilícitos. 

Diante dessa constatação, medidas preventivas foram
adotadas, como a proibição imediata de um médico e
um enfermeiro de ingressar em qualquer unidade pri-
sional do estado de Goiás. Esses profissionais, que eram
funcionários da Secretaria Municipal de Saúde de Apa-
recida de Goiânia, prestavam serviços no posto de saúde
da CPP por meio de um convênio entre a Prefeitura
local e a Diretoria-Geral de Polícia Penal (DGPP).

Além disso, os dois policiais penais suspeitos de envol-
vimento no caso tiveram suas armas e carteiras de identi-
ficação retiradas, e estão sendo investigados. A Polícia
Penal de Goiás reafirmou seu compromisso com a apuração
do caso e destacou que não tolera condutas que possam
prejudicar a integridade física e moral de qualquer pessoa,
seja dentro ou fora das instituições prisionais.

O Conselho Regional de Enfermagem de Goiás (Coren-
GO), responsável por fiscalizar o exercício dos profissionais
de enfermagem no estado, afirmou que está tomando
todas as medidas necessárias para investigar as possíveis
irregularidades éticas cometidas pelos profissionais da
saúde envolvidos. O conselho afirmou que o abuso de
poder e a violação da dignidade humana, especialmente
no contexto de pessoas privadas de liberdade, são atitudes
inaceitáveis e que serão combatidas com rigor.

Por sua vez, o Conselho Regional de Medicina do
Estado de Goiás (Cremego) informou que ainda não
recebeu nenhuma notificação oficial sobre o caso, mas
que todas as denúncias envolvendo a conduta ética dos
médicos são tratadas com a devida seriedade e sigilo,
conforme o Código de Processo Ético-Profissional Médico.

A Secretaria Municipal de Saúde de Aparecida de
Goiânia também se pronunciou sobre o caso, destacando
que foi informada sobre a situação pela Gerência de
Saúde da Polícia Penal, responsável pela gestão dos ser-
viços de saúde no complexo prisional. A Secretaria de
Saúde revelou que, ao tomar conhecimento das denúncias,
encerrou o contrato com os profissionais envolvidos. 

Uma das detentas envolvidas na investigação foi trans-
ferida para a Unidade Prisional de Inhumas, conforme
determinação da Polícia Penal, que visou garantir sua in-
tegridade e segurança. Segundo algumas informações que
estão sendo apuradas, ela estaria grávida, o que intensificou
ainda mais as suspeitas sobre a gravidade das relações ilí-
citas mantidas dentro do sistema prisional.

Enquanto as investigações continuam, mais servidores
da unidade estão sendo investigados, o que pode revelar
uma rede de complicidade e negligência em torno do
caso. (Especial para O Hoje)

As investigações continuam e pode apresentar 
outros suspeitos de cometer atos libidinosos no CPP

Na manhã desta segun-
da-feira (3), o corpo de Re-
nato Marques da Costa, que
estava desaparecido desde
o último sábado, foi encon-
trado dentro do córrego Ca-
veirinha, localizado na Ave-
nida Eurico Viana, no Bal-
neário Meia Ponte.

O homem, que tinha cerca
de 30 anos, foi encontrado
sem vida pelo próprio tio. Câ-
meras de segurança da região
registraram os últimos mo-
mentos em que Renato foi vis-
to com vida. As imagens mos-

tram o jovem caminhando
pela rua e passando por um
bar próximo. Em determinado
momento, um carro esbarra
nele, fazendo com que ele caia
no chão. As imagens também
revelam que Renato teve difi-
culdades para se levantar, mas
conseguiu seguir andando
logo em seguida.

A família busca esclare-
cimentos sobre as circuns-
tâncias da morte e aguarda
respostas das autoridades.
Até o momento, no entanto,
não há mais informações so-

bre o ocorrido. A Polícia Civil
investiga o caso para deter-
minar se houve alguma re-
lação entre o incidente cap-
tado pelas câmeras e a morte
do jovem.

As autoridades também
analisam a possibilidade de
acionar testemunhas e buscar
outros registros de câmeras
de segurança na tentativa de
esclarecer os fatos. Familiares
e amigos de Renato aguardam
informações que possam elu-
cidar o caso. (Eduarda Leão,
especial para O Hoje)

Corpo é encontrado em córrego
no Balneário Meia Ponte

Caso sexual com
detentas em
Aparecida pode
envolver vários
profissionais

tRÁPIDAS

Plantonista do STJ nega liberdade a policial
suspeito de ter matado outro policial

O presidente do Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), ministro Herman Benjamin, negou
habeas corpus que buscava o relaxamento
de prisão cautelar de um policial militar de-
nunciado por suposta participação no assas-
sinato de outro membro da corporação no
Rio de Janeiro. No habeas corpus impetrado
no STJ, a defesa argumentou que o réu estava
sendo submetido a constrangimento ilegal,
pois aguardava um novo julgamento em pri-
são cautelar, enquanto outros corréus no
mesmo caso aguardavam o desfecho do pro-
cesso em liberdade. A defesa também alegou
que a situação configurava um julgamento

antecipado, dado que não houve cisão no
processamento dos réus. O ministro Herman
Benjamin ressaltou que o STJ não poderia
apreciar a questão no momento, pois o mérito
do habeas corpus originário ainda não foi
analisado pelo TJRJ. O ministro aplicou, por
analogia, o enunciado da súmula 691 do Su-
premo Tribunal Federal (STF), segundo a
qual não se admite habeas corpus contra ato
de relator que nega liminar na origem. Ao
negar o habeas corpus, o ministro declarou
ser necessário aguardar o esgotamento da
jurisdição de origem para que o STJ se mani-
feste sobre o caso dos autos.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Ciência cotizada

A Comissão de
Ciência, Tecnologia e
Inovação da Câmara
dos Deputados apro-
vou em novembro
projeto de lei que bus-
ca estimular a inclu-
são de mulheres na
ciência. Entre outros
pontos, o texto cria
um regime especial
de avaliação da pro-
dução acadêmica das

docentes que foram
mães ou cuidam de
parentes diretos com
deficiência ou doença
grave. O texto tam-
bém prevê financia-
mento a pesquisas fa-
cilitado para as pro-
fessoras que se torna-
ram mães nos dois
anos anteriores à se-
leção, ou assumiram
a guarda de alguém.

Meu bem, meus bens
A Quarta TST deci-

diu que a penhora do
imóvel de um casal
para pagar dívidas tra-
balhistas do marido
deve recair apenas so-
bre a parte dele, de-
vedor na ação. Embo-
ra o bem inteiro vá a
leilão, a esposa, uma
socióloga, terá prefe-
rência na arrematação
ou o direito ao valor
equivalente à sua par-
te do imóvel. A relato-

ra do recurso de re-
vista da socióloga, a
ministra Maria Peduz-
zi explicou que o CPC
passou a autorizar a
alienação judicial de
bem indivisível, ape-
nas resguardando o
direito do coproprie-
tário à sua cota-parte
sobre o valor arreca-
dado ou a preferência
na arrematação do
bem em igualdade de
condições.

2 Qual o sentido? - Sem constatar desrespeito à tese de repercussão geral sobre medica-
mentos não incorporado ao SUS, o ministro Gilmar Mendes, do STF, manteve uma decisão
para que o governo federal forneça o medicamento Zolgensma, considerado o mais caro
do mundo (US$ 2,7 bilhão), a uma criança com atrofia muscular espinhal (AME) tipo 2 (in-
termediária). (Especial para O Hoje)

A Comissão Mista da Assembleia
aprovou o projeto de autoria da “Justiça”
provinciana dos Goyazes (ilustrada na
foto ao lado por esta vetusta, obtusa,
obesa, senil e inescrupulosa perdulária
que se equilibra sobre os ombros do
miserável cidadão que trabalha no setor
produtivo do país) que visa à revisão
geral anual da remuneração dos servi-
dores do “poder’ Judiciário do Estado.
A proposta é para que seja aplicado o
índice de 4,83%. De acordo com o de-
monstrativo de cálculo, o impacto anual
do reajuste estimado será de R$
87.691.536,26. Fazem por merecê-lo?

Deputados aprovam
outra afronta do
Judiciário ao o cidadão
e jurisdicionado

Ministro plantonista mantém traficante 
sob uso de tornozeleira eletrônica

O ministro André Mendonça, do Supremo
Tribunal Federal (STF), afastou medidas cau-
telares impostas por iniciativa própria (de
ofício) por um juiz de Belo Horizonte (MG)
contra um acusado de tráfico de drogas. O
homem teve a liberdade provisória concedida
em audiência de custódia, mas o magistrado
determinou na ocasião o uso de tornozeleira
eletrônica e o recolhimento domiciliar no-
turno. A decisão do ministro foi dada no
Habeas Corpus (HC 251001). Para Mendonça,
a imposição das medidas não atendeu aos
requisitos exigidos pela lei. O ministro res-

saltou que as restrições só podem ser deter-
minadas se ficarem demonstradas a sua ne-
cessidade e a sua adequação, o que não foi
feito. Além disso, o Pacote Anticrime (Lei
13.964/2019) afastou a possibilidade de o
juiz impor qualquer medida cautelar de na-
tureza pessoal sem provocação. No caso
analisado, o homem foi preso em flagrante
em dezembro de 2024 por tráfico de drogas
e associação para o tráfico. Durante audiência
de custódia, o Ministério Público opinou
pela liberdade provisória sem a aplicação
de medidas cautelares alternativas.

Agência Cora Coralina

TERÇA-FEIRA, 4 DE FEVEREIRO DE 2025
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Aparecida de Goiânia re-
gistrou um caso chocante na
manhã do último domingo
(2). Um bebê foi encontrado
sem vida dentro de um saco
plástico, ainda com a placenta,
no gramado da Unidade de
Pronto Atendimento (UPA)
Brasicon, localizada no Centro
da cidade. A descoberta ocor-
reu por um cachorro, que me-
xeu no saco e chamou a aten-
ção de moradores.

Acionada pela população,
a Guarda Civil Municipal
(GCM) compareceu ao local e
confirmou o ocorrido. “A gen-
te chamou o SAMU e os mé-
dicos averiguaram que já es-
tava sem vida”, informou o
inspetor, que descreveu. O
corpo do bebê já estava em
estado de decomposição, o
que dificultou a análise inicial
sobre as circunstâncias da
morte. Segundo informações
da Polícia Científica, ainda
não foi possível determinar
se a criança nasceu com vida
ou se já estava sem sinais vi-
tais ao ser abandonada.

O caso está sob investigação
da Delegacia de Proteção à
Criança e ao Adolescente
(DPCA) de Aparecida de Goiâ-
nia. A Polícia Civil informou
que a mãe da criança já foi
identificada e trata-se de uma

mulher maior de idade. 

Caso semelhante 
em Goiás

Um outro bebê foi encon-
trado abandonado na calçada
ainda com cordão umbilical
e ao lado de um pacote de
fraldas. O caso ocorreu no sá-
bado (1º), em Rio Verde, no
sudoeste goiano. A criança foi
descoberta por uma moradora
no Setor Medeiros, que acio-

nou a Polícia Militar e o Ser-
viço de Atendimento Móvel
de Urgência (Samu). O bebê
que é do sexto masculino foi
encaminhado ao Hospital Ma-
terno Infantil para exames e
avaliação médica.

Conforme informado pela
Prefeitura de Rio Verde, a
criança apresentava estado de
saúde estável. A prefeitura diz
que o bebê deverá ser enca-
minhado para o Centro de

Atenção à Criança (CAT).
"[Estava] bem no meu por-

tão, quase na entrada da mi-
nha garagem. Estava embru-
lhado em uma manta, só que,
devido ao movimento, ele de-
sembrulhou e estava muito
frio. Aí eu enrolei ele e levei
para dentro e, de imediato,
ligamos para as autoridades",
declarou a mulher que en-
controu o recém nascido.

Os dois casos levantam

questões sobre o abandono
de recém-nascidos e suas con-
sequências legais. De acordo
com o Código Penal Brasileiro,
o abandono de incapaz pode
resultar em pena de detenção
e, caso leve à morte da vítima,
a punição pode ser ainda
mais severa. As autoridades
seguem apurando as circuns-
tâncias de ambos os episódios.
(Eduarda Leão, especial
para O Hoje)

CIDADES n 11

O corpo do 
bebê estava em
decomposição
dentro de um
saco plástico
ainda com a
placenta

Bebê é encontrado morto em gramado de UPA
APARECIDA DE GOIÂNIA

Micael Silva

O furto de energia elétrica,
conhecido popularmente como
"gato", tem apresentado um
aumento significativo em
Goiás. O primeiro mês de 2025
registrou um aumento signifi-
cativo nas operações de com-
bate ao furto de energia, atin-
gindo diversos setores, como
empresas, comércios, acade-
mias e até centros esportivos.
As ações de fiscalização foram
intensificadas para coibir as
ligações clandestinas e garantir
um fornecimento seguro para
a população.

Apenas em janeiro deste
ano, foram realizadas 37 ope-
rações, resultando na prisão
de 23 pessoas. Esse número
representa um crescimento de
quase 150% nas operações em
comparação com janeiro de
2024, quando ocorreram 15
ações e 7 prisões. O aumento
se torna ainda mais expressivo
quando comparado a janeiro
de 2023, período em que foram
registradas apenas 2 operações
e 3 prisões. Com isso, o avanço
nas fiscalizações chega a
1.400% no número de ações e
533% no total de prisões.

Um exemplo desses casos,
que aconteceu em 2024 , é o
caso de um ex-funcionário da
Equatorial, de 36 anos, foi pre-
so sob suspeita de furtar ener-
gia elétrica e comercializar o
serviço em Goiânia, Aparecida
de Goiânia e outras cidades
da região metropolitana. Ele
trabalhou na empresa desde
a época em que a distribuição

de energia era administrada
pela Enel e havia sido demitido
há apenas dois meses. 

Outro episódio de grande
repercussão aconteceu em
Águas Lindas de Goiás, onde
um pesque-pague utilizava
uma ligação clandestina que
atravessava uma estrada de
terra, colocando pedestres e
motoristas em risco. O prejuí-
zo estimado nessa ocorrência
foi de R$58 mil.

Em Trindade, uma indús-
tria de cerâmicas também foi
flagrada com uma ligação ir-
regular. Apesar das evidên-
cias, o proprietário negou a
prática. Em todos esses casos,
os responsáveis foram presos
em flagrante, mas acabaram
sendo liberados após o paga-
mento de fiança.

O furto de energia gera im-
pactos significativos para toda
a sociedade, prejudicando tan-

to os consumidores regulares
quanto a estabilidade do for-
necimento. Além do prejuízo
financeiro, essa prática ilegal
representa riscos graves, como
curtos-circuitos, incêndios e
até mesmo acidentes fatais.

Para mitigar esses proble-
mas, novas tecnologias de mo-
nitoramento remoto e apri-
moramento das técnicas de
fiscalização vêm sendo im-
plementadas. A parceria com
órgãos de segurança também
tem sido intensificada, con-
tribuindo para um maior su-
cesso das operações de com-
bate às fraudes.

A expectativa para os pró-
ximos meses é de que as ações
continuem em ritmo acelerado,
reduzindo ainda mais os índi-
ces de irregularidades e ga-
rantindo um fornecimento de
energia seguro e confiável para
todos os consumidores.

O furto de energia gera
prejuízos significativos, tanto
para a distribuidora quanto
para a sociedade em geral. "É
como se estivéssemos em um
condomínio onde alguns mo-
radores não pagam suas con-
tas. O custo total é dividido
entre os demais, sobrecarre-
gando quem age corretamen-
te. Essa é uma das razões pelas
quais o combate ao furto de
energia é tão importante para
todos nós", explica o gerente
de Serviço Técnico Comercial
da Equatorial Goiás, Pabllo
Barbosa

Além do impacto financei-
ro, as irregularidades com-
prometem a confiabilidade
do sistema elétrico. "O furto
causa sobrecarga na rede, au-
menta a chance de falhas e
pode até provocar acidentes
graves. É uma prática que
traz prejuízos em várias fren-

tes", alerta Pabllo. A distri-
buidora também realiza ins-
peções periódicas nos medi-
dores de energia dos clientes
com o objetivo de assegurar
a qualidade da medição.

Como denunciar 
Os clientes da Equatorial

Goiás têm um papel impor-
tante no combate às fraudes
e furtos de energia e podem
fazer denúncias de forma anô-
nima. A companhia disponi-
biliza uma Central de Atendi-
mento, com o número 0800
062 0196, para o recebimento
de denúncias. 

Além disso, a população
também pode entrar em con-
tato com a Polícia Civil através
do telefone 197 para ajudar
na apuração dos casos. Não é
necessário identificar ao rea-
lizar a comunicação. (Especial
para O Hoje)

Apenas em 31 dias
foram realizadas
37 operações,
resultando 
na prisão de 
23 pessoas

Flagrantes contra furto de energia
elétrica saltam 150% em janeiro

Divulgação/Equatorial

Reprodução 

Aumento se torna ainda mais expressivo quando comparado a janeiro de 2023, período em que foram registradas apenas 2 operações e 3 prisões
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O presidente dos Es-
tados Unidos, Donald
Trump, declarou nesta
segunda-feira (3) que tem
autoridade para desman-
telar a Agência dos EUA
para o Desenvolvimento
Internacional (USAID),
sem a necessidade da
aprovação do Congresso.
A USAID, que tem como
principal função imple-
mentar programas de
ajuda internacional, é
uma das principais agên-
cias governamentais dos
Estados Unidos voltadas
para a assistência externa
a países em desenvolvi-
mento.

A declaração de Trump
sugere que a administra-
ção está preparando uma
redução significativa do
papel da agência, um mo-
vimento que já vinha sen-
do discutido nos bastido-
res do governo desde o

início de sua gestão. O pre-
sidente afirmou que o po-
der para agir nesse senti-
do se encontra em suas
prerrogativas executivas,
argumentando que as
ações de ajuda externa
dos EUA podem ser con-
troladas diretamente pela
Casa Branca.

Trump já havia mani-
festado anteriormente seu
desejo de reduzir os gastos
com ajuda internacional
e de reorientar as priori-
dades de política externa
do país. A USAID é uma
das maiores fontes de as-
sistência financeira para
diversos países, principal-
mente em áreas como saú-
de, educação e infraestru-
tura. Especialistas em po-
lítica externa alertam para
os impactos que a redução
da USAID poderia ter.
(Herbert Alencar, espe-
cial para O Hoje)

Trump afirma ter poder
para dissolver a USAID

PODER EXECUTIVO

A Rússia afirmou nesta se-
gunda-feira (3) que é “muito
cedo” para discutir a proposta
do presidente ucraniano, Vo-
lodymyr Zelensky, para um
formato de negociações de paz
envolvendo os Estados Unidos,
a Ucrânia, a Rússia e a União
Europeia. A declaração foi feita
pelo porta-voz do Kremlin,
Dmitry Peskov, que ressaltou
as preocupações sobre a legi-
timidade de Zelensky, consi-
derando a ausência de eleições
na Ucrânia e o decreto de 2022
que impede negociações com
a Rússia enquanto Vladimir
Putin permanecer no poder.

Zelensky, em entrevista à
Associated Press no sábado
(1°), destacou que as negocia-
ções de paz não podem ser
realizadas sem a participação
direta da Ucrânia. O presidente
ucraniano argumentou que se-
ria “muito perigoso” para os
EUA e para a Rússia conduzi-
rem conversas sem incluir o
governo de Kiev.

A proposta de negociações
de quatro vias surgiu após de-
clarações de Donald Trump
sobre possíveis contatos entre
Washington e Moscou, embora

não tenha fornecido detalhes
sobre os supostos diálogos. No
entanto, o vice-ministro russo
das Relações Exteriores, Sergei
Ryabkov, negou que tais con-
versas estejam ocorrendo.

De acordo com Peskov, o
Kremlin não considera Zelens-
ky em posição de comandar
tais negociações, devido à falta
de um processo eleitoral legí-
timo em seu país. Desde o início
da guerra, a Ucrânia está sob
Lei Marcial, o que impediu a
realização de eleições nacio-
nais, um ponto criticado pela

Rússia como uma falha que
comprometeria a autoridade
do presidente ucraniano.

Além disso, o decreto assi-
nado por Zelensky em 2022, que
proíbe qualquer negociação com
a Rússia enquanto Putin estiver
no poder, também dificulta as
discussões. O governo russo afir-
mou que tal medida deve ser
revogada para que qualquer
conversa tenha validade.

Em relação às conversas
entre Putin e Trump, Peskov
afirmou que não há novas in-
formações, embora tenha sido

sugerido que a Arábia Saudita
e os Emirados Árabes Unidos
poderiam ser locais potenciais
para um encontro entre os
dois líderes.

A guerra, que começou com
a invasão russa à Ucrânia em
fevereiro de 2022, já resultou
em milhares de mortos e atin-
giu um ponto crítico em outu-
bro de 2024. A Rússia intensi-
ficou seus ataques, incluindo
o uso de mísseis hipersônicos,
enquanto a Ucrânia continua
a resistir com o apoio de armas
ocidentais. Além disso, acusa-

ções de envolvimento da Co-
reia do Norte nas forças russas
elevam ainda mais as tensões
no conflito.

O presidente Putin afirmou
que a Rússia alcançará seus
objetivos na Ucrânia, enquanto
Zelensky acredita que Putin
busca a total ocupação de Don-
bass e a expulsão das tropas
ucranianas da região de Kursk,
na Rússia. O cenário segue vo-
látil, com o futuro das nego-
ciações de paz ainda incerto.
(Herbert Alencar, especial
para O Hoje)

Rússia destaca
falta de
legitimidade de
Zelensky devido 
à ausência 
de eleições e
decreto de 2022

Rússia rejeita proposta de
Zelensky para negociações de paz

Kremlin diz que é cedo para discutir proposta de quatro vias para negociações

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) anunciou recen-
temente que seus Estados-
membros discutirão um corte
de parte do orçamento da en-
tidade em até US$ 400 milhões.
A medida é uma resposta direta
à decisão do então presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, de retirar o país da or-
ganização, deixando um vazio
no financiamento da OMS.

Trump, em 2020, tomou a
decisão de suspender a con-
tribuição americana à OMS,
que historicamente foi o
maior financiador da organi-
zação, com um montante que
chegava a aproximadamente
22% do orçamento anual da
entidade. Essa retirada gerou
uma série de repercussões,
tanto em termos financeiros
quanto na percepção global
sobre a eficácia e o papel da
OMS no enfrentamento de cri-
ses sanitárias, como a pande-
mia de COVID-19.

Em resposta, a OMS iniciou
uma série de medidas para
conter os impactos financeiros
dessa perda de financiamento.
As ações incluem uma revisão
estratégica de prioridades e
um plano de redução de custos
que visa garantir a continui-
dade de sua missão, especial-
mente em países em desen-
volvimento que dependem da
assistência e orientação da or-
ganização. A proposta de corte
no orçamento será debatida
durante a 76ª Assembleia Mun-
dial da Saúde, com foco em
ajustar as operações sem com-
prometer a qualidade dos ser-

viços oferecidos.
A OMS, por meio de seu di-

retor-geral, Tedros Adhanom
Ghebreyesus, tem reforçado a
importância da cooperação in-
ternacional e da continuidade
de seu trabalho, enfatizando
que a saúde global precisa de
uma abordagem unificada, es-
pecialmente diante de ameaças
como novas pandemias e sur-
tos de doenças. A organização,
que vem sendo alvo de críticas
e elogios ao longo da pande-
mia, segue sua agenda de re-
forma para aprimorar a efi-
ciência e a transparência de
suas ações, ao mesmo tempo
em que busca novos parceiros
financeiros para suprir a la-
cuna deixada pela saída dos
Estados Unidos.

A medida de cortar o orça-
mento e revisar suas priori-
dades não é única, e a OMS
tem se esforçado para encon-
trar alternativas viáveis, in-
cluindo a busca por financia-
mento de outros países e ins-
tituições privadas. Contudo,

especialistas alertam que o en-
fraquecimento financeiro pode
afetar negativamente a capa-
cidade de resposta da organi-
zação em emergências globais
de saúde. A posição de lide-
rança da OMS em saúde pú-
blica e no enfrentamento de
surtos e crises globais ainda é
um fator crucial para muitas
nações, e a sua continuidade
depende da capacidade de
adaptação a novos cenários
econômicos e políticos.

Apesar dos desafios, a OMS
mantém seu compromisso com
a promoção da saúde, controle
de doenças e apoio técnico a
governos ao redor do mundo,
reafirmando seu papel vital
na construção de um sistema
de saúde global mais equitativo
e acessível a todos. A discussão
sobre o corte de orçamento
será um dos principais pontos
da agenda da próxima reunião
da Assembleia Mundial da Saú-
de, que ocorrerá em maio deste
ano. (Herbert Alencar, espe-
cial para O Hoje)

OMS planeja corte de
orçamento após saída dos EUA

CORTES FINANCEIROS

Corte de US$ 400 milhões será discutido pelos membros da OMS

Wikimedia

Gage Skidmore
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O congelamento de óvulos é uma estratégia para preservar a chance de gravidez das mulheres

Leticia Marielle

A questão sobre qual seria
a idade máxima para engravi-
dar é uma das mais complexas
e discutidas no campo da me-
dicina, além de ser profunda-
mente pessoal para muitas mu-
lheres. A busca por informa-
ções sobre o tema frequente-
mente leva a um número: os
30 anos. Para muitas, essa ida-
de parece ser o limite ideal
para quem deseja engravidar,
algo que vem sendo cada vez
mais discutido à medida que
o avanço da medicina permite
novas alternativas.

Do ponto de vista médico,
a fertilidade da mulher está,
de fato, diretamente relacio-
nada à sua idade. Diferente-
mente dos homens, que pro-
duzem espermatozoides ao
longo de toda a vida, as mu-
lheres nascem com uma quan-
tidade finita de óvulos, cerca
de 2 milhões. Ao longo dos
anos, esse número diminui
gradualmente. A partir dos 30
anos, esse processo acelera, e
a qualidade e a quantidade de
óvulos começam a cair signi-
ficativamente. Por volta dos
35 anos, a diminuição da fer-
tilidade torna-se mais evidente,
e a probabilidade de compli-
cações na gestação, tanto para
a mãe quanto para o bebê, co-
meça a aumentar. Alguns dos
riscos incluem malformações
genéticas, hipertensão, pré-
eclâmpsia, entre outros.

Enquanto isso, os homens
também enfrentam os efeitos
do tempo, embora de maneira
menos intensa. A produção de
espermatozoides tende a di-
minuir com a idade, mas esse
impacto é mais suave e gradual
do que nas mulheres. No en-
tanto, a ideia de que a fertili-
dade feminina é uma "corrida
contra o tempo" tem sido de-
safiada pelos avanços na me-
dicina reprodutiva, que pro-
porcionam novas possibilida-
des para mulheres que dese-

jam postergar a maternidade.

O congelamento de óvulos
Nos últimos anos, os méto-

dos de reprodução assistida têm
avançado de forma significativa,
tornando possível a gravidez
para muitas mulheres que, an-
tes, poderiam ter sua fertilidade
comprometida pela idade. Uma
das principais inovações nesse
campo foi a fertilização in vitro
(FIV), especialmente com a uti-
lização de óvulos congelados.
A FIV começou a ser desenvol-
vida na década de 1980, mas
foi no início dos anos 2000 que
ela se popularizou, inicialmente
voltada para mulheres que es-
tavam em tratamento contra
câncer, com o objetivo de pre-
servar sua fertilidade diante da
quimioterapia.

Agora o congelamento de
óvulos é uma estratégia para
preservar a chance de gravidez
das mulheres que desejam pos-
tergar a maternidade, seja por
questões profissionais, educa-
cionais ou porque ainda não
encontraram o parceiro ideal.
Esse processo, que pode ser
realizado em mulheres com
idades variadas, possibilita que

elas "congelem" a sua fertilidade
em uma fase mais jovem e,
com isso, aumentem suas chan-
ces de gestação quando decidi-
rem engravidar no futuro.

Como funciona 
O congelamento de óvulos

não é um procedimento inva-
sivo, mas exige um acompa-
nhamento cuidadoso. O pro-
cesso começa com a indução
da ovulação, feita por meio do
uso de hormônios que estimu-
lam a produção de óvulos. Nor-
malmente, a mulher libera um
óvulo por ciclo menstrual, mas
durante o congelamento, o ob-
jetivo é aumentar essa produ-
ção para cerca de 10 a 15 óvu-
los, uma vez que durante o
processo pode haver perdas

Após cerca de 10 dias de
tratamento, a mulher passa
por uma avaliação com ultras-
som para garantir que os óvu-
los estão prontos para serem
coletados. A coleta dos óvulos
é realizada por meio de ul-
trassom vaginal, sem a neces-
sidade de técnicas cirúrgicas
invasivas. Após a coleta, os
óvulos saudáveis são congela-
dos em nitrogênio líquido, e

podem ser preservados por
tempo indeterminado.

As chances de gravidez
Quando a mulher decide

usar os óvulos congelados, o
processo envolve o desconge-
lamento e a fertilização in vitro.
Os óvulos são fecundados com
o sêmen do parceiro ou, em
alguns casos, com o sêmen de
um doador. A partir daí, os
embriões gerados são avalia-
dos por embriologistas, que
realizam o diagnóstico genético
pré-implantacional (PGD), que
verifica a saúde dos embriões
antes de serem transferidos
para o útero.

As chances de sucesso com
o congelamento de óvulos va-
riam de acordo com uma série
de fatores. A idade da mulher
no momento em que os óvulos
foram congelados é o principal
deles. Quanto mais jovem a
mulher, maior a quantidade e
melhor a qualidade dos óvulos.
Além disso, a quantidade de
óvulos que sobreviverá ao des-
congelamento também é cru-
cial, sendo que, em média, a
taxa de sobrevivência fica en-
tre 85% e 95%.

Outro fator importante é a
idade da mulher no momento
da gestação. As chances de en-
gravidar aumentam considera-
velmente em mulheres que op-
tam pelo congelamento de óvu-
los antes dos 35 anos. Enquanto
uma mulher saudável de 30
anos tem cerca de 20% de chan-
ce de engravidar naturalmente
por mês, uma mulher entre 40
e 44 anos tem menos de 5% de
chance mensal de conceber. Se
a mulher optar por usar os óvu-
los congelados antes dos 35
anos, suas chances de sucesso
com a fertilização in vitro au-
mentam de 60% a 80%, depen-
dendo da qualidade dos óvulos
e da saúde geral da paciente.

O acesso ao
congelamento de óvulos

Apesar de os avanços na
medicina reprodutiva terem
aumentado as opções para as
mulheres, o congelamento de
óvulos ainda é um processo dis-
pendioso. O custo total do con-
gelamento de óvulos, incluindo
o tratamento hormonal, coleta
e congelamento, pode variar
entre R$ 13 mil e R$ 15 mil.
Além disso, as mulheres preci-
sam arcar com o custo de ma-
nutenção dos óvulos.

Atualmente, os planos de
saúde não cobrem o congela-
mento de óvulos a menos que
seja realizado devido a um tra-
tamento médico, como no caso
de câncer. No Sistema Único
de Saúde (SUS), a fertilização
in vitro é oferecida, mas o con-
gelamento de óvulos por razões
sociais, como a decisão de pos-
tergar a maternidade, não cos-
tuma ser coberto. As mulheres
que optam pelo congelamento
de óvulos por essas razões pre-
cisam arcar com os custos de
maneira particular.

No entanto, em caso de mu-
dança de decisão, a paciente
tem a opção de descartar os
óvulos ou até mesmo doá-los
para outras mulheres. (Espe-
cial para O Hoje)

A fertilidade da mulher está, de fato, diretamente relacionada à sua idade

Essência

Fertilidade vs tempo: existe
idade máxima para engravidar?

Fotos: Reprodução/iStock
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O livro O que
os olhos não veem,
mas o coração sen-
te, de Fred Elboni,
convida o leitor a
uma jornada de
autoconhecimento
e reflexão. Com 21
temas essenciais, a
obra propõe uma
conversa aberta
sobre emoções,
sentimentos e a
importância de vi-
ver de forma au-
têntica, sem as
máscaras impostas
pelo medo da re-
jeição ou pela bus-
ca incessante pela
perfeição.

A partir de
suas próprias ex-
periências e de lei-
turas que influen-
ciaram seu pensa-
mento, Elboni
compartilha suas
reflexões e convi-
da o leitor a fazer
o mesmo. Com
uma abordagem
interativa, o autor
incentiva a prática
da autocompai-
xão, o abandono
de padrões inal-
cançáveis e a va-
lorização da vul-
nerabilidade como
um traço essencial da con-
dição humana.

Temas que inspiram
transformação

Os 21 capítulos do livro
abordam questões funda-
mentais do dia a dia, desde
o impacto da comparação
social até a importância da
empatia. Entre os temas ex-
plorados, estão autentici-
dade, aceitação, resiliência,
coragem e propósito. De
forma leve e acolhedora,
Fred Elboni busca desmis-
tificar as dificuldades emo-

cionais e incentivar uma
vida mais alinhada aos ver-
dadeiros sentimentos de
cada indivíduo.

Ao longo da obra, o autor
reforça que a felicidade não
está na perfeição ou na apro-
vação externa, mas na ca-
pacidade de reconhecer e
abraçar nossas próprias
emoções. Com uma lingua-
gem acessível, O que os olhos
não veem, mas o coração
sente se torna uma leitura
inspiradora para quem bus-
ca mais conexão consigo
mesmo e com os outros.

Sobre o autor
Fred Elboni é escritor, cro-

nista, palestrante e youtuber.
Suas obras têm como tema
central o amor, a vulnerabi-
lidade, a coragem e a sensi-
bilidade, sempre trazendo re-
flexões sobre a vida cotidiana.
Com um estilo próximo e en-
volvente, ele conquistou mi-
lhares de leitores ao longo
dos anos, tornando-se uma
referência em textos que
abordam emoções e relações
humanas de forma autêntica
e sincera. (Luana Carvalho,
especial para O Hoje)
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Gênesis
asenate chora por uma

grande perda, enquanto Potifar,
tomado pela raiva, confronta
José. o filho de israel recebe
uma visita divina que o deixa
reflexivo sobre seu destino.
Sheshi, por sua vez, percebe
que está fora de si e precisa
recuperar o controle. em meio
a isso, José se surpreende com
as palavras de Teruel, sem ima-
ginar o impacto que elas terão
em sua jornada.

Garota do momento
Beto incentiva Beatriz a par-

ticipar de uma seleção publi-
citária. carlito conhece Érico,
enquanto alfredo e anita de-
cidem esperar para assumir o
romance. eugênia recusa na-
morar Topete, e arlete lamenta
a partida de Flora/isabel, que
vai ao boliche com ana Maria.
lígia comemora o compacto
com celeste. Flora/isabel se
insinua para ronaldo, desper-
tando ciúmes em Bia. 

Volta por cima
doralice conversa com os-

mar e chega a um acordo, mas
avisa a Tati que o denunciará
caso ele não cumpra o combi-
nado. Gerson questiona Ber-
nardo sobre Yuki e comenta
com Marco sobre roxelle. cacá
pensa em chico, enquanto Te-
reza repreende Jayme por re-
velar a edson a sabotagem do
ônibus. Jô pede uma foto com
Jin, e rosana tenta impedir que
edson denuncie violeta.

a caverna encantada
no colégio, Pilar confronta

norma sobre sua postura, mas
a diretora justifica que só a
aceitou por influência dos pais.
Gabriel recebe a notícia da mor-
te de seu pai, laércio, e Pilar o
consola ao revelar que esteve
com ele e o viu feliz. enquanto
isso, elisa foge do colégio, e as
crianças organizam uma sur-
presa para apoiar Gabriel. Já
Thomas retoma seu trabalho
ao lado de Goma.

Mania de você
luma desconfia de Mércia

e teme estar sendo prejudicada.
Sumiu alerta Bela para impedir
a entrada de estranhos no abri-
go. luma ameaça deixar Mavi
caso ele não esqueça viola. da-
niel surpreende Michele e cris-
tiano se beijando. Tomás des-
cobre que não é filho biológico
de Henrique e decide não acei-
tar mais dinheiro de Berta, que
revela a Fátima sua intenção
de investigar Ísis.

RESUMO
t

de novelaS

Água com limão:
aliada da saúde e
do controle de peso
Especialista explica os benefícios 
e cuidados ao incluir a bebida na
rotina, destacando seus efeitos 
sobre a hidratação e o apetite

Luana Carvalho 

A água com limão tem
sido apontada como um
poderoso aliado para
quem busca emagrecer.
Com poucas calorias e rica
em fibras, a bebida pode
ajudar a controlar a fome
e eliminar o excesso de
líquidos, reduzindo o in-
chaço. No entanto, apesar
dos benefícios, especialis-
tas alertam que seu con-
sumo por si só não resulta
na queima de gordura
corporal.

De acordo com a nu-
tricionista Carla Mendes,
a água com limão é uma
boa opção para quem de-
seja manter a hidratação
e regular o apetite. "O li-
mão é rico em vitamina C
e compostos antioxidan-
tes, que auxiliam o siste-
ma imunológico e contri-
buem para a eliminação
de toxinas. No entanto, ele
não tem efeito termogê-
nico ou capacidade de
queimar gordura direta-
mente", explica.

Uma estratégia para po-
tencializar os efeitos da be-
bida é consumi-la logo pela
manhã, em jejum, com 10
gotas de limão em um copo
de água morna. Outra opção
é ingerir antes das princi-
pais refeições com água ge-
lada, promovendo um leve
aumento no gasto energé-
tico devido ao esfriamento
do organismo.

Benefícios 
para a saúde

Além de auxiliar no con-
trole do peso, a água com
limão pode trazer diversos
benefícios para a saúde. En-
tre eles, destacam-se:

- Fortalecimento do siste-
ma imunológico, prevenin-
do gripes e resfriados;

- Melhora na absorção de
ferro de vegetais e legumi-
nosas, prevenindo anemia;

- Efeito detox, auxiliando
na eliminação de toxinas;

- Ação antioxidante, que

pode retardar o envelheci-
mento precoce;

- Contribuição para o
equilíbrio da pressão ar-
terial e dos níveis de glicose
no sangue.

Para ampliar esses efei-
tos, o consumo pode ser va-
riado. Adicionar rodelas de
limão na garrafa de água,
utilizar raspas da casca no
chá ou na salada de frutas
são alternativas que garan-
tem um maior aproveita-
mento dos nutrientes pre-
sentes na fruta.

Cuidados no consumo 
Apesar dos benefícios,

algumas situações exigem
cautela no consumo da
água com limão. A expo-
sição ao sol após o contato
com a fruta pode causar
queimaduras e manchas
na pele. Além disso, a aci-
dez do limão pode impac-
tar a saúde bucal, desgas-
tando o esmalte dos den-
tes. Para evitar esse efeito,
recomenda-se o uso de ca-
nudos ou o enxágue da
boca após o consumo.

Indivíduos com gastri-
te, refluxo ou síndrome
do intestino irritável tam-
bém devem ter modera-
ção ao ingerir a bebida,
pois a acidez pode agravar
sintomas como queima-
ção e desconforto estoma-
cal. Para quem tem gas-
trite, o consumo excessivo
pode irritar a mucosa gás-
trica, aumentando infla-
mações e provocando dor
intensa. Além disso, a alta
acidez pode estimular a
produção de suco gástrico,
piorando os sintomas da
doença e causando mal-
estar significativo.

Outro ponto de atenção
é o consumo excessivo.
"Embora traga benefícios,
exagerar na ingestão de
água com limão pode cau-
sar irritação no trato di-
gestivo e aumentar a sen-
sibilidade dentária", alerta
Carla Mendes. (Especial
para O Hoje)

Água com limão pode melhorar a hidratação e fornecer 
até 30% da recomendação diária de vitamina C
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Fred Elboni busca

desmistificar as

dificuldades

emocionais e

incentivar uma vida
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verdadeiros
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cada indivíduo
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O que os olhos 
não veem, mas 
o coração sente
21 dias para se conectar com você mesmo
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Um estudo publicado na
revista Heart, do British Me-
dical Journal, aponta que exa-
mes oculares podem ajudar
a prever o risco de acidente
vascular cerebral (AVC). A
pesquisa sugere que, ao ma-
pear a retina, é possível cal-
cular a probabilidade de um
derrame com precisão similar
a exames tradicionais, mas
sem a necessidade de testes
invasivos.

A análise da retina, por
meio de fotografias detalhadas
do fundo de olho, pode ser
uma ferramenta eficaz para
prever o risco de AVC. A retina
reflete o estado dos vasos san-
guíneos do corpo, permitindo
a identificação de alterações
microvasculares, que podem
estar associadas a problemas
cardíacos e cerebrovasculares,
como os derrames. 

Para o estudo, foram usa-
das imagens do UK Biobank,
um grande banco de dados
biomédicos do Reino Unido,

que forneceu parâmetros vas-
culares extraídos da retina.
Esse sistema analisou carac-
terísticas como densidade,
calibre e complexidade dos
vasos sanguíneos.

A pesquisa acompanhou
45.161 pessoas por cerca de
12 anos, período no qual fo-
ram registrados 749 casos de
AVC. Os dados foram anali-

sados considerando fatores
de risco tradicionais, como
idade, pressão arterial, co-
lesterol e tabagismo. O estudo
identificou 29 parâmetros
vasculares da retina que es-
tavam significativamente re-
lacionados ao risco de AVC.
A maioria desses parâmetros
estava associada à densidade
dos vasos sanguíneos na re-

tina, e foi constatado que
uma redução nessa densida-
de aumentava em 19% o risco
de AVC, mesmo após ajustes
para outros fatores de risco
conhecidos.

Os pesquisadores afir-
mam que a técnica, que já
é utilizada em clínicas de
oftalmologia, pode ser uma
alternativa acessível e me-
nos invasiva para a detec-
ção precoce de riscos rela-
cionados ao AVC. 

Especialistas destacam
que doenças crônicas, como
diabetes e hipertensão, po-
dem causar alterações es-
truturais nos vasos sanguí-
neos, alterações essas que
podem ser observadas no
mapeamento da retina. Isso
já demonstrava um maior
risco cardiovascular e, com
esse estudo, ficou claro que
essas alterações também in-
dicam um risco aumentado
de AVC.  (Leticia Marielle,
especial para O Hoje)

Essência n 15

exposição fotográfica 
de Kim-ir-sem

Por meio do olhar atento
e da técnica refinada de
Kim-ir-Sen, as fotografias
capturam a vida cotidiana
e a coletividade desses po-
vos. as imagens levam o
público a adentrar em um
universo de histórias silen-
ciosas, de tradições mile-
nares e de conexões pro-
fundas com a terra e com a
espiritualidade. entrada gra-
tuita. Quando: Terça-feira
(4). onde: Museu da ima-
gem e do Som, Praça cívica,
2,St. central, Goiânia. Ho-
rário: 9h às 17h.

Muito Prazer, 
Robin MacGregor

a exposição "Muito Prazer,
robin MacGregor", realizada
pelo Sesc Goiás, está em car-
taz no Museu de arte de
Goiânia, no Bosque dos Bu-
ritis, até o dia 4 de abril de
2025. a entrada é gratuita, e
o público também pode con-

ferir o lançamento da bio-
grafia de MacGregor, escrita
por Silveira, fruto de ampla
pesquisa. a iniciativa é uma
homenagem ao legado ar-
tístico de MacGregor, que fa-
leceu há uma década. entra-
da gratuita. Quando: Terça-
feira (4). onde: Museu de
arte de Goiânia, no Bosque
dos Buritis. Horário: das 8h
às 12h e das 13h às 17h.

exposição ‘arte africana:

Máscaras e esculturas´
a exposição ‘arte africa-

na: Máscaras e esculturas’,
que em cerca de vinte anos
reuniu um amplo acervo
de máscaras, estatuetas,
entre outros objetos de uso
cotidiano e ritualístico, che-
ga de forma inédita no Bra-
sil, e exibe 390 peças da
coleção África, na vila cul-
tural cora coralina. entrada
gratuita. Quando: Terça-fei-
ra (4).onde: vila cultural

cora coralina, r. 3, S/n, St.
central, Goiânia. Horário:
9h às 18h.

exposição 
"interatividade" 

o Museu de arte de
Goiânia (MaG) recebe a ex-
posição "interatividade",
com obras das artistas neu-
sa del Monte e Heliana de
almeida. neusa del Monte
é uma artista que desde a
infância vive o universo ar-
tístico, com obras que re-
fletem sua visão única sobre
a natureza, utilizando téc-
nicas como aquarela e co-
lagem. a mostra, que retra-
ta a natureza em diversos
elementos, ficará aberta até
2 de março, com visitação
de terça a sexta, das 8h às
12h e 13h às 17h, e sábados,
domingos e feriados, das
8h às 18h. a entrada é gra-
tuita. Quando: Terça-feira
(4). onde: Museu de arte
de Goiânia – Bosque dos
Buritis – Setor oeste. Horá-
rio: 8h às 12h e 13h às 17h.

As imagens levam o público a adentrar em um universo 
de histórias silenciosas, de tradições milenares
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Gusttavo Lima denuncia
golpe com criptomoedas
usando sua imagem

Gusttavo lima utilizou as
redes sociais para denunciar
criminosos que estão aplican-
do golpes financeiros usando
sua imagem. Segundo um co-
municado oficial da Balada
eventos, empresa do cantor,
ele não possui qualquer vín-
culo com empresas de inves-
timento em criptomoedas ou
ativos digitais.  

nos últimos dias, a equipe
do sertanejo tem recebido di-
versas denúncias de fãs que
investiram dinheiro em es-
quemas fraudulentos acredi-
tando que Gusttavo estaria
envolvido. "como temos re-
cebido muitas reclamações
sobre pessoas aplicando gol-
pes usando indevidamente o
nome e a imagem do Gustta-
vo lima, pedimos que denun-
ciem qualquer publicação sus-
peita", informou a nota oficial.  

Lucas Chumbo, ex-BBB e
surfista, casa no Havaí

lucas chumbo comemo-
rou um dos momentos mais
importantes de sua vida ao
se casar com a advogada
Monise alves no último final
de semana. a cerimônia
aconteceu em uma praia pa-
radisíaca do Havaí, rodeada

de amigos próximos e fami-
liares, que estiveram presen-
tes para compartilhar a feli-
cidade do casal.

"ontem celebramos a nos-
sa união nesse lugar mágico

que já faz parte da nossa his-
tória. obrigada a todos os
envolvidos, que tornaram
tudo mais especial, e ao meu
amor lucas chumbo por essa
'quase surpresa' linda. Te

amo", escreveu o surfista na
legenda da publicação com
fotos do casório.

Jottapê, ator da série "sin-
tonia", anuncia fim da car-
reira no funk e começa o
gospel

Jottapê, de 24 anos, sur-
preendeu o público ao anun-
ciar que está encerrando sua
trajetória no funk para se de-
dicar à música gospel. o co-
municado foi feito no último
sábado (01), durante uma
apresentação no estádio do
canindé, em São Paulo.  

"isso que vocês acaba-
ram de ver aqui, família, foi
a minha última apresenta-
ção no funk. Por muito tem-
po, fui atrás de tudo. Tinha
fama, conquistei muitas coi-
sas, mas carregava um vazio
enorme dentro de mim, que
nada preenchia", declarou
o artista, visivelmente emo-
cionado.  

durante o momento, Jot-
tapê segurou um cartaz com
a frase "não vivo mais eu,
mas cristo vive em mim" e
se ajoelhou no palco. o ar-
tista ficou conhecido pelo pa-
pel de Mc doni na série "Sin-
tonia", da netflix, e também
por sua carreira na música,
impulsionada pelo produtor
KondZilla.

CELEBRIDADES

Isis Valverde e Marcus
Buaiz estão nos prepara-
tivos finais para a segunda
cerimônia de casamento,
marcada para maio de
2025. O casal preparou
uma lista que inclui desde
utensílios domésticos até
experiências luxuosas,
com valores que chegam
a R$42 mil. De acordo com
as informações, os presen-
tes foram divididos em
duas categorias: itens para
a casa e experiências. Na
seção de utensílios domés-
ticos, há opções para todos
os orçamentos: o convida-
do pode optar por um mi-
niprocessador de alimen-
tos, que custa R$197,70.
Na categoria de experiên-
cias, Isis e Buaiz selecio-
naram presentes para lua
de mel, que aparentemen-
te será na Itália. Os preços

começam com opções mais
acessíveis, como uma diá-
ria em resort cinco estrelas
por R$1.029,76 e o aluguel
de um carro para toda a
viagem, por R$2.574,40. A
lista também inclui expe-
riências mais sofisticadas,
como um passeio de barco
na Sardenha, por R$
32.758,90, e um tour pa-
norâmico entre Veneza e
Milão, que custa R$
34.942,83. A experiência
mais cara, no entanto, é
um passeio de helicóptero
na Sardenha, avaliado em
R$ 42.040,59. 

Confira os valores dos presentes de
casamento da atriz Isis Valverde 

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Hoje é um bom dia para focar
no que realmente importa para
você. Se há questões pendentes,
pode ser uma boa hora para re-
solvê-las com energia e determi-
nação. o entusiasmo estará a seu
favor, mas lembre-se de moderar
a impulsividade.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

o dia favorece a introspecção
e o equilíbrio emocional. você
pode se sentir mais conectado
com suas raízes e com a necessi-
dade de construir um futuro es-
tável. invista um tempo em ativi-
dades que tragam paz interior e
bem-estar.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a comunicação será um ponto
forte hoje. você pode receber
boas notícias ou iniciar conversas
que tragam novas perspectivas.
Se tem algo importante a dizer, é
um bom momento para expressar
suas ideias com clareza.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

o foco hoje pode estar em
questões materiais e financeiras.
aproveite para organizar suas fi-
nanças ou cuidar de aspectos prá-
ticos da sua vida. Também será
um bom momento para refletir
sobre seus valores pessoais e o
que você deseja conquistar.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Hoje você pode se sentir mais
voltado para sua imagem pessoal
e o impacto que tem sobre os
outros. É um bom dia para assu-
mir a liderança, mas tenha cuida-
do com a arrogância. aproveite
para planejar novos projetos ou
dar um passo à frente em seus
objetivos.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

o dia traz uma energia mais
voltada à reflexão e ao planeja-
mento do futuro. você pode se
sentir atraído por momentos de
introspecção ou atividades que
envolvam aprendizado. evite preo-
cupações excessivas com detalhes
e busque encontrar equilíbrio.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

relacionamentos e parcerias
podem ocupar seu pensamento
hoje. É um bom dia para fortalecer
vínculos, seja com amigos, fami-
liares ou pessoas no trabalho.
Tente evitar conflitos desneces-
sários e aposte no diálogo har-
monioso.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Hoje é um dia excelente para
focar no seu trabalho e nas suas
responsabilidades diárias. a de-
dicação e o esforço que você co-
locar nas tarefas trarão bons re-
sultados. cuide também de sua
saúde, talvez dedicando um tem-
po a exercícios ou à alimentação.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

a energia do dia favorece os
momentos de lazer, criatividade
e expressão pessoal. Se tem pro-
jetos criativos ou ideias que deseja
colocar em prática, este é um
bom momento. além disso, a con-
vivência com pessoas próximas
pode ser mais prazerosa e inspi-
radora.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

o foco hoje pode estar no seu
lar e nas suas emoções mais pro-
fundas. Talvez você sinta necessi-
dade de criar um ambiente mais
confortável e seguro para si. Pode
ser um bom dia para resolver
questões familiares ou refletir so-
bre suas raízes.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

a comunicação será um ponto
forte hoje. você pode se sentir
mais sociável e disposto a com-
partilhar suas ideias com outras
pessoas. Se tem algo importante
para expressar, este é um bom
momento. Tente ser objetivo e
evite dispersões.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

o dia favorece a atenção com
as suas finanças e recursos ma-
teriais. Talvez você sinta a neces-
sidade de tomar decisões práticas
em relação ao dinheiro ou ao tra-
balho. Procure ser mais realista
nas suas expectativas e evite se
perder em sonhos ou ilusões.

Os pesquisadores afirmam que essa 
alternativa é mais acessível e menos invasiva 

Exames oculares podem 
ajudar a prevenir o AVC
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Luana Carvalho 

A escovação dentária é um
dos pilares para garantir a saú-
de bucal, sendo indicada pelos
especialistas pelo menos três
vezes ao dia, após as principais
refeições. No entanto, um erro
frequente que pode compro-
meter a saúde das gengivas e
até levar à perda dos dentes é
escovar com força excessiva.
O dentista alerta que a esco-
vação deve ser feita com deli-
cadeza, para que as cerdas da
escova realizem seu trabalho
de forma eficiente e sem pre-
juízos nas estruturas bucais.

“Escovar os dentes é uma
prática essencial para remover
a placa bacteriana e prevenir
cáries. Porém, aplicar força
excessiva durante a escovação
pode causar danos irreversí-
veis à gengiva e até aumentar
a sensibilidade dos dentes”,
explica o dentista Eduardo
Lima, especialista em saúde
bucal. Ele reforça que, ao fazer
a escovação com muita pres-
são, o risco de inflamação nas
gengivas e sangramento au-
menta consideravelmente.

Entre as principais conse-
quências da escovação preju-
dicial, destacam-se a sensibi-
lidade nos dentes, o descon-
forto nas gengivas e o sangra-
mento gengival, sintomas que
podem indicar o início de pro-
blemas mais graves, como gen-
givite e periodontite. Portanto,
é fundamental que a escovação
seja feita com a pressão cor-
reta, de forma suave e eficaz.

O dentista explica que a es-
covação deve ser sempre feita
de maneira técnica e precisa:

“Não é necessário forçar a es-
cova contra os dentes e gengi-
vas. O segredo é usar uma pres-
são leve, deixando que as cerdas
da escova façam o trabalho. Se
você perceber que as cerdas da
escova se espalham muito ra-
pidamente, provavelmente você
está aplicando mais força do
que o necessário”. O especialista
também recomenda uma troca
de escova de dentes a cada três
ou quatro meses ou antes, caso
as cerdas estejam visivelmente
desgastadas. Uma escova des-
gastada não só perde a eficiên-
cia, mas também pode ser mais
prejudicial à saúde da gengiva.

A escovação 
antes de dormir

Muitas pessoas acreditam
que escovar a escova antes de
dormir não prejudica a saúde
bucal, pois, durante o sono,
não há ingestão de alimentos.
No entanto, a escovação no-
turna é, de fato, a mais impor-
tante do dia, já que durante a
noite, a produção de saliva di-

minui, tornando o ambiente
bucal mais propício ao cresci-
mento de bactérias.

A escovação noturna deve
ser realizada de forma mais
cuidadosa e tranquila, sem
pressa. “Ao contrário das es-
covações feitas pela manhã
ou após o almoço, a escovação
noturna permite um tempo
maior para a higiene. Uma
escovação eficaz leva pelo me-
nos seis minutos, e, ao reali-
zá-la em casa, é importante
dedicar de três a quatro mi-
nutos para garantir que os
dentes fiquem bem limpos”,
orienta o dentista.

Escovação correta 
A escovação correta não só

previne o mau hálito, como
também combate a formação
de placas bacterianas nos den-
tes, o que pode levar ao surgi-
mento de cáries. Para garantir
uma boa saúde bucal, é ne-
cessário remover o biofilme
dentário, que é a principal cau-
sa de cáries e problemas de

gengiva. Esse biofilme se forma
durante o dia, devido aos resí-
duos deixados pelas refeições.

Além da escova de dentes,
é importante usar o fio dental
para alcançar áreas que a es-
cova não consegue, como os
espaços entre os dentes. O uso
de pasta com flúor também é
recomendado, pois ajuda a for-
talecer o esmalte dental e com-
bater as bactérias. O dentista
Lima lembra que o fio dental
deve ser utilizado de forma
suave para evitar lesões nas
gengivas, além de ser reco-
mendado usar uma parte nova
do fio em cada dente.

Outro aspecto relevante da
higiene bucal é a limpeza da
língua, que também acumula
resíduos alimentares e bacté-
rias. A limpeza da língua pode
ser feita suavemente com as
cerdas da escova de dentes,
realizando movimentos de
dentro para fora.

Hálito fresco e saudável
O hálito fresco depende di-

retamente de uma boa higiene
bucal. A falta de cuidados pode
causar mau hálito, além de fa-
vorecer o surgimento de doen-
ças bucais. A prática de hábitos
saudáveis, como o consumo
de água e a redução do consu-
mo de alimentos açucarados
e ultraprocessados, é funda-
mental para garantir um hálito
agradável e a saúde da boca.

O Ministério da Saúde re-
comenda que a ingestão de
líquidos seja de pelo menos
dois litros de água por dia.
Além disso, é importante evi-
tar alimentos gordurosos, fri-
turas e café em excesso, que
contribuem para o acúmulo
de bactérias na boca. Fumar
também é um hábito preju-
dicial à saúde bucal, aumen-
tando o risco de doenças gen-
givais e mau hálito.

Outras boas práticas in-
cluem a realização de boche-
chos com produtos antissép-
ticos e o cuidado contínuo
com a alimentação. (Especial
para O Hoje)

Estudos mostram
que 80% das
pessoas escovam
os dentes com
mais força do que
o recomendado

O especialista também recomenda uma troca de escova de dentes a cada três ou quatro meses ou antes

Erro comum na escovação 
pode levar à perda de dentes
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Emilia Pérez (2024, Fra) du-
ração: 2h 12min. direção: Jac-
ques audiard. elenco: Zoe Sal-
dana, Karla Sofía Gascón, Se-
lena Gomez. Gênero: drama e
comédia musical. Kinoplex
Goiânia:17h40 e 20h30. cine-
mark Flamboyant: 19h. Movie-
com Buriti:21h20. 

Covil de Ladrões 2 (den of
Thieves 2: Pantera, 2025, eUa)
duração: 2h 10min. direção:
christian Gudegast. elenco: Ge-
rard Butler, o'Shea Jackson Jr.,
evin ahmad. Gênero: ação, Po-
licial. Kinoplex Goiânia:13:00,
18:00 e 20:50. Moviecom Buriti:
17:40 e 20:20. cineflix apareci-
da: 19:00 e 21:40.

O Maravilhoso Mágico de Oz
(volshebnik izumrudnogo go-
roda. doroga iz zhyoltogo kir-
picha,2025). duração: 2h 00min.
direção: igor voloshin. elenco:
Svetlana Khodchenkova, Sofya
lebedeva, Yuri Kolokolnikov.
Gênero: aventura. Kinoplex
Goiânia: 14h e 16h20. Movie-
com Buriti: 14h40 e 16h50. 

Paddington - Uma Aventura
na Floresta (eUa, 2025). dura-
ção: 1h 46min. direção: dougal
Wilson. elenco: Bruno Gaglias-
so, Ben Whishaw, Hugh Bon-
neville. Gênero: aventura, co-

média, Família. Moviecom Bu-
riti: 14h45. cineflix aparecida
15h20. Kinoplex Goiânia:13h10.

Anora (eUa,2025). duração: 2h
19min. direção: Sean Baker,
elenco: Mikey Madison, Mark
eydelshteyn, Yura Borisov. Gê-
nero: comédia, dramático. ci-
nemark Flamboyant: 13h30. 

Ameaça no Ar (eUa, 2025) du-
ração: 1h 31min. direção: Mel
Gibson. elenco: Mark Wahl-
berg, Michelle dockery, Topher
Grace. Gênero: ação. cineflix

aparecida: 19h50, 21h.

Conclave (eUa, 2025). duração:
2h00. direção: edward Berger.
elenco: ralph Fiennes, Stanley
Tucci, isabella rossellini. Gê-
nero: Suspense. cinemark
Flamboyant: 14h, 15h15 e 20h.
Kinoplex Goiânia:15h e 18h40.

Nosferatu (2024, eUa) dura-
ção: 2h 12min. direção: ro-
bert eggers. elenco: lily-rose
depp, nicholas Hoult, Bill
Skarsgård. Gênero: Terror.
Moviecom Buriti:  21h30. Ki-

noplex Goiânia:21h10.

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
The lion King, 2024, eUa) du-
ração: 1h 58 min. direção: Barry
Jenkins. elenco: aaron Pierre,
Kelvin Harrison Jr., Seth rogen.
Gênero: animação, aventura,
drama, comédia, musical. ci-
nemark Passeio das águas: 13h.
Kinoplex Goiânia: 16h e 18h30.
cineflix aparecida: 14h10,
16h40, 19h10, 21h40. Movie-
com Buriti: 16h40 e 19h10.

Sonic 3 - O Filme (Sonic The

Hedgehog 3, 2024) duração:
1h 49 min. direção: Jeff Fowler.
elenco: Ben Schwartz, idris elba,
colleen o'Shaughnessey. Gê-
nero: aventura, animação. Mo-
viecom Buriti: 17h e 19h15. ci-
neflix aparecida: 14H10, 16H40,
19H10, 21H40. Kinoplex Goiâ-
nia: 15h40. cinemark Flam-
boyant: 12h45, 15h30 e 18h20.

O Auto da Compadecida 2
(2021,Bra) duração: 1h 54min.
direção: Guel arraes, Flavia la-
cerda. elenco: Matheus nach-
tergaele, Selton Mello, luis Mi-
randa. Gênero: comédia. cine-
flix aparecida:14H20, 16h50,
19h20, 21h50. Moviecom Buri-
ti:16h40, 19h, 21h20.  Kinoplex
Goiânia: 14h10.

Moana 2 (Moana 2, 2024, eUa)
duração: 1h 40min. direção:
david G. elenco: any Gabrielly,
auli’i cravalho, Saulo vascon-
celos. Gênero: aventura, ani-
mação, Família. cinemark Flam-
boyant: 14h25e 16h50. cineflix
aparecida: 17h45. Moviecom
Buriti: 15h50 e 19h45. 

Chico Bento e a Goiabeira Ma-
raviósa (2024, Brasil) duração:
1h 30min. direção: Fernando
Fraiha. elenco: isaac amendoim,
Pedro dantas (ii), anna Julia
dias. Gênero: aventura e co-
média. cineflix aparecida:14h30.
Moviecom Buriti: 14h35.
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O xerife Big Nick O'Brien continua sua perseguição implacável a Donnie 
Wilson, que consegue escapar para a Europa e está planejando mais um assalto
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O Brasil fechou 2024 com
um crescimento histórico nas
exportações de peixes, impul-
sionado pela alta na demanda
internacional e pela maior
competitividade do setor. O
volume embarcado mais que
dobrou, atingindo 13.792 to-
neladas, um salto de 102% em
relação ao ano anterior. Em
receita, a piscicultura brasileira
arrecadou US$ 59,01 milhões,
um crescimento de 138% com-
parado a 2023.

A tilápia segue como car-
ro-chefe do setor, responden-
do por 94% do valor exporta-
do. Somente essa espécie ge-
rou US$ 55,6 milhões em re-
ceita e movimentou 12.463
toneladas no período. O maior
impacto veio da venda de filés
frescos, que somaram US$ 36
milhões, seguidos pelos peixes
inteiros congelados (US$ 17
milhões). Já os subprodutos,
destinados à Ásia, represen-
taram uma parcela menor do
total exportado.

Queda no preço da tilápia
Segundo Manoel Pedrosa,

pesquisador da Embrapa Pes-
ca e Aquicultura, a maior ofer-
ta de tilápia e a queda no pre-
ço interno estimularam os
produtores a buscar mercados

internacionais. Em 2023, o
preço médio pago ao produtor
era de R$ 9,73 o quilo, en-
quanto em 2024 caiu para R$
7,85, conforme dados do Ce-
pea/Esalq-USP.

A desvalorização do real
frente ao dólar também tor-
nou o peixe brasileiro mais
competitivo no exterior.
"Com a cotação favorável e
a maior produção nacional,
o Brasil encontrou uma ex-
celente oportunidade para
expandir suas exportações",
explica Pedrosa.

EUA são principais
compradores

Os Estados Unidos lideram
a lista de destinos da tilápia
brasileira, respondendo por
89% da receita, o equivalente
a US$ 52,3 milhões. Já o Peru
se destacou na compra de
peixes nativos, adquirindo
curimatá (US$ 1,1 milhão),
pacu (US$ 746 mil) e tamba-
qui (US$ 571 mil).

Apesar do recorde nas ex-
portações, a balança comercial
da piscicultura fechou com
déficit de US$ 992 milhões.

Isso ocorreu devido às impor-
tações de peixes, principal-
mente do salmão, que soma-
ram US$ 990 milhões.

Francisco Medeiros, presi-
dente da Peixe-BR, destaca que
o avanço é fruto de um plane-
jamento iniciado em 2018. O
setor investiu na modernização
das indústrias, em feiras in-
ternacionais e na melhoria da
competitividade interna. Além
disso, a desburocratização im-
pulsionou as exportações.

"A parceria entre Peixe-BR,
Mapa e FDA permitiu a sus-
pensão da exigência do Certi-
ficado Sanitário Internacional
(CSI) para exportação aos EUA,
o que tornou o processo mais
ágil. Isso preparou a cadeia
produtiva para aproveitar a
demanda crescente", explica
Medeiros.

Graças a essas medidas,
o Brasil passou de quarto
para segundo maior expor-
tador de filé de tilápia para
os EUA e pode assumir a li-
derança em 2025.

São Paulo cresce 507%
O Paraná manteve a lide-

rança entre os estados expor-
tadores, com US$ 35,7 milhões
(64% do total), mas o destaque
foi São Paulo, que viu suas
exportações saltarem de US$
2,7 milhões em 2023 para US$
16,7 milhões em 2024, um
crescimento de 507%. Agora,
o estado representa 30% das
vendas externas.

Uma das empresas que
mais expandiu foi a Fider Pes-
cados, do grupo M.Cassab. A
companhia mais que dobrou
suas exportações e investiu
R$ 5 milhões em uma nova
estrutura de engorda na re-
presa de Estreito, em Pedre-
gulho (SP).

"Antes exportávamos sa-
zonalmente, mas em 2024
conseguimos manter embar-
ques regulares para EUA e
Canadá ao longo de todo o
ano", diz Juliano Kubitza, di-
retor-geral da Fider.

Hora de investir 
na piscicultura

O momento é favorável
para investir na piscicultura.
A demanda internacional con-
tinua em alta e o setor oferece
boas margens de lucro para
produtores bem estruturados.
"Nunca houve um período tão
propício para entrar na pisci-
cultura", afirma uma consul-
tora especializada no setor.

Para se manterem competi-
tivos, os produtores precisam
focar em produtividade e efi-
ciência. A adoção de boas práti-
cas, a profissionalização e o uso
de tecnologia são essenciais.

Seja para pequenos ou gran-
des piscicultores, o setor se
mostra promissor. Com a pers-
pectiva de novos recordes em
2025, expandir a produção
pode ser uma excelente opor-
tunidade de negócio. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Com crescimento
de 138% na receita,
setor atrai investi-
dores e promete ex-
pansão em 2025

Exportação de peixes dobra em
2024 e setor entra em expansão

Piscicultura faturou
US$ 59,01 milhões
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Concursos

Otávio Augusto

A Polícia Militar do Distrito
Federal (PMDF) publicou, nesta
segunda-feira (3), o edital do
concurso público para ingresso
no Curso de Formação de Ofi-
ciais. São 147 vagas, sendo 49
para preenchimento imediato
e 98 destinadas ao cadastro
reserva. O cargo exige nível
superior em qualquer área e
oferece remuneração inicial
de R$ 8.007,76, chegando a R$
17.034,85 após a formação.

As inscrições estarão aber-
tas entre os dias 24 de março
e 23 de abril de 2025, no site
do Centro Brasileiro de Pes-
quisa em Avaliação e Seleção
e de Promoção de Eventos (Ce-
braspe), responsável pelo cer-
tame. A taxa de inscrição é de
R$ 163 e pode ser paga até 25
de abril.

Vagas e remuneração
Das 147 vagas, 49 são para

provimento imediato, sendo
39 de ampla concorrência e
10 reservadas a candidatos
pretos e pardos. O cadastro re-
serva terá 98 vagas, das quais
78 para ampla concorrência e
20 para cotas raciais.

Os aprovados ingressam
como cadetes e passam por

três anos de formação na Aca-
demia de Polícia Militar de
Brasília. A remuneração é pro-
gressiva:

Cadete do 1º ano: R$
8.007,76

Aspirante-a-Oficial PM
(após a formação): R$ 14.451,93

2º Tenente do Quadro de
Oficiais Policiais Militares: R$

17.034,85
Os policiais militares podem

ser convocados a qualquer mo-
mento, conforme necessidade
da corporação.

Requisitos e etapas
Para concorrer, o candidato

deve atender aos seguintes cri-
térios:

Ter nacionalidade brasi-
leira

Ter entre 18 e 30 anos até
o último dia da inscrição

Possuir diploma de nível
superior reconhecido pelo MEC

Estar quite com obrigações
eleitorais e militares (para ho-
mens)

Ter altura mínima de 1,65 m

(homens) e 1,60 m (mulheres)
Não ter sido desligado de

instituição militar ou policial
por razões disciplinares

O concurso será composto
por seis fases:

Prova objetiva e discursiva
(1º de junho)

Teste de Aptidão Física
(TAF) (previsto para agosto)

Exames médicos
Avaliação psicológica
Sindicância de vida pre-

gressa e investigação social
A prova objetiva terá 80

questões, divididas entre co-
nhecimentos gerais e específi-
cos. A discursiva exigirá um
texto de até 30 linhas sobre
temas jurídicos.

Inscrição e isenção
A taxa de inscrição é de R$

163. Podem solicitar isenção
entre 24 de fevereiro e 5 de
março os candidatos que se
encaixem em um dos seguintes
critérios:

Doadores de sangue ou me-
dula óssea

Beneficiários de programas
sociais do DF

Prestadores de serviço à
Justiça Eleitoral

Pessoas de baixa renda, com
ensino médio cursado em escola
pública ou como bolsista inte-
gral em instituição privada

O concurso terá validade
de dois anos, podendo ser pror-
rogado por igual período. (Es-
pecial para O Hoje)

Seleção oferece 147
vagas para nível su-
perior

PM do DF abre concurso com
salários de até R$ 17 mil

Servidoras da PMDF

Fotos: Divulgação/PMDF
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